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RESUMO 

 

 

O presente trabalho buscou investigar o ensino híbrido, suas características e 

funcionalidades, bem como aplicá-lo ao ensino de Biologia, utilizando-se de uma pesquisa 

bibliográfica e análise documental. Para tanto, partiu-se da concepção dos avanços das 

tecnologias até chegar ao ensino híbrido. Tendo eixos norteadores que estabelece a 

construção da educação, prevalecendo de práticas inovadoras para então aplicar o ensino 

híbrido, designando assim um regime educacional na atualidade sendo reflexos de normas e 

leis. Mostrando como é importante a formação continuada para ensinar Biologia através 

desse tipo de ensino e, por conseguinte as metodologias ativas nas quais o aluno é o 

processo. Para implementar o ensino híbrido nas aulas de Biologia é necessário 

planejamento e que o currículo esteja relacionado aos conteúdos escolares e às metas a 

serem traçadas para que se consiga obter resultados positivos, estabelecendo ligação com a 

realidade do aluno. Dessa forma, surge a concepção de uma proposta de educação capaz de 

mostrar como a partir das novas tecnologias e da formação continuada dos docentes seja 

possível aplicar o ensino híbrido com suas personalizações nas aulas de Biologia, a 

subsidiar uma formação crítica do sujeito, sendo, portanto, autônomo na sua aprendizagem 

e conduzido conforme o seu ritmo. Essa forma de aplicar o ensino híbrido visa conduzir o 

aluno ao próprio processo de aprendizagem tornando firme na sua construção e o docente 

sendo seu auxiliador para assim ambos encontrarem satisfação no processo ensino-

aprendizagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Híbrido. Prática Inovadora. Biologia. Novas Tecnologias. 

Metodologias Ativas. Formação Continuada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The present work sought to investigate the hybrid teaching, its characteristics and 

functionalities, as well as to apply it to the Biology teaching, using a bibliographical 

research and documental analysis. Therefore, it started from the technological advances 

conception until reaching hybrid teaching. Having guiding axes that establish the 

construction of education, prevailing innovative practices for then to apply hybrid 

education, thus designating an educational regime that currently reflects norms and laws. 

Showing how important continuing education is to teach Biology through this type of 

teaching and, therefore, the active methodologies in which ones the student is the center of 

the process. In order to implement hybrid teaching in Biology classes, it is necessary 

planning and that the curriculum is related to the school contents and the goals to be set so 

that positive results can be obtained, establishing a connection with the student's reality. 

Thus, an education proposal conception emerges capable of showing how, based on new 

technologies and the continuing teachers’ education, it is possible to apply hybrid teaching 

with its customizations in Biology classes, to support a critical subject’s education, being, 

therefore, autonomous in their learning and conducted at their own pace. This way of 

applying hybrid teaching aims to lead the student to the learning process him/herself, 

making it firm in his/her construction and the teacher being his/her helper, so that both find 

satisfaction in the teaching-learning process. 

 

KEYWORDS: Hybrid Teaching. Innovative Practice. Biology. New technologies. Active 

Methodologies. Continuing Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O modelo híbrido está centrado na personalização e na flexibilidade do ensino, 

focando nos discentes para que venham a aprenderem em qualquer lugar ou momento, em 

grupos ou de forma individual, fazendo, então, o conhecimento ultrapassar paredes da 

escola e ir além. 

O conhecimento passa por diversas modificações na busca de se enquadrar na época 

vivida, e, diante dessa pandemia, observa-se uma grande reviravolta na educação, que 

partiu de aulas presenciais para aulas remotas. Mudanças até mesmo no ensino híbrido que, 

apesar de estar ganhando espaço, é dependente de cada região e de como se encontra os 

protocolos de segurança, bem como, das condições em que cada escola se encontra para 

passar o conhecimento, tendo em vista que esse ensino possibilita o aluno a ser autônomo.  

A sala de aula será um ambiente heterogêneo, isto é, pelo fato de ser formado por 

pessoas com culturas e pensamentos diferentes. Cada pessoa traz consigo suas próprias 

tradições e costumes, criando, então, para o docente um despertar para ensinar com diversas 

formas na busca de atingir a todos. 

 Assim, ensino híbrido  sendo uma metodologia ativa  tem um alcance maior e é 

bem possível que apresente resultados mais satisfatórios, isto porque envolve a utilização 

das tecnologias que criam um foco na personalização do ensino e de aprendizagem, ligando 

as tecnologias digitais ao que está sendo traçado no currículo escolar, fazendo uma ligação 

com o ensino on-line e presencial. 

O ensino híbrido surgiu por volta do ano 2000, sendo, então, voltado para cursos de 

empresas, porém esse ensino vem ganhando espaço nas escolas e criando uma forma ainda 

maior de quando esse termo começou a ser colocado em prática, saindo da escola e 

ganhando o mundo com as diversas possibilidades que o ensino híbrido, aliado às 

tecnologias, pode proporcionar ao aluno. Na visão de Christensen (2013); Horn (2013); 

Staker (2013) esse ensino é um programa de educação formal que o aluno aprende uma 

parte on-line, determinando seu tempo, lugar, espaço e até mesmo o seu próprio ritmo. 

Em complemento, o ensino híbrido utiliza algumas técnicas de aprendizagem e 

ensino, sendo essas técnicas metodologias ativas, o Instituto Clayto Christensen (2013) 

classifica o ensino híbrido em modelos de ensino: no modelo de rotações, o estudante tem 
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suas atividades elaboradas pelo professor em grupo ou de forma individual e não se faz 

necessária á presença do professor para auxilia-lo.  

Nesse viés, diante da visão de Bachich (2015), Tanzi Neto (2015) e Trevisani 

(2015), encontra-se, também, a rotação por estação onde os alunos realizam as atividades 

em grupo no tempo combinado e logo em seguida eles trocam as atividades com outros 

grupos e assim sucessivamente, até todos passarem pelas atividades, dessa forma o 

professor consegue dar atenção aos alunos com maiores dificuldades. 

A classificação do ensino híbrido pode ser realizada também através do laboratório 

rotacional, os autores Bachich (2015), Tanzi Neto (2015) e Trevisani (2015),  descreve 

nessa técnica os alunos usam laboratórios e sala de aula. A aula dá início de forma 

tradicional (o professor explicando todo o processo), alguns grupos ficam na sala 

realizando as atividades e os demais vão para laboratórios. Já na técnica sala de aula 

invertida, os alunos estudam em casa e toda a discussão do assunto é realizada em sala de 

aula junto com os exercícios e atividades complementares, e, sendo realizada dessa forma, é 

conhecida como início de ensino híbrido.  

Bachich (2015), Tanzi Neto (2015) e Trevisani (2015),  descreve  rotação individual 

os alunos têm lista de proposta para cumprir os temas que foram separados para ser 

estudados. As avaliações para personalizar vão estar presente até porque a elaboração do 

plano por rotação individual só faz sentido se estiverem percorrido e traçado pelo estudante 

de acordo com suas dificuldades ou facilidades. A diferença da rotação individual é 

justamente pelo fato que o aluno não precisa necessariamente passar por todas as estações 

ou propostas. 

Para os autores Bachich (2015), Tanzi Neto (2015) e Trevisani (2015), eles ainda 

descreve o modelo Flex, os alunos têm maior ênfase no ensino on-line, realizando as 

atividades no seu ritmo e os professores ficam à disposição para sanar qualquer dúvida.  Por 

fim, o modelo à la carte onde os alunos são responsáveis por organizar os seus estudos. 

Desse modo, cada modelo pode se misturar ou ser utilizado separadamente, isso 

varia muito do professor e da escola que ele leciona e até mesmo das metas que eles 

venham traçar. Para utilizar o ensino híbrido se faz necessário que mudanças significativas 

aconteçam na educação, pois o ensino deve ser centrado no aluno para que seja realizada 

uma aprendizagem significativa. Ausubel (2006) confirma que a aprendizagem significativa 

deixa o aluno ativo de sua própria aprendizagem e começa a fazer parte do processo 

educacional. 
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Jossasen (2007) complementa esse ponto afirmando a aprendizagem significativa, 

sendo um avanço ainda maior na educação quando se utiliza também as tecnologias, 

fazendo esse jogo de cintura com os alunos que nos dias atuais estão ligados aos meios 

tecnológicos. É um ponto positivo o docente fazer a junção das tecnologias para 

complementar à aprendizagem dos discentes, além de ajudar os alunos a construir os seus 

conhecimentos reflexivos, permitindo aos mesmos serem ativos na sua própria construção. 

Não dar pra ser professor e não acreditar no seu papel de transformador, para 

através dessa confiança conseguir mudar a realidade de uma sociedade, além desta 

confiança, despertar em seus alunos a curiosidade e, acontecendo isso, o aluno passa a ser 

ativo e busca questionamentos e repostas. Até mesmo fora da escola, não se deve de forma 

alguma limitar o conhecimento apenas a sala de aula, pois essa forma desmotiva o aluno, 

afastando-o de uma aprendizagem significativa. 

O ensino híbrido enfrenta grandes dificuldades e desafios, o que podemos 

considerar mais difícil é superar a resistência do comodismo de aprender apenas na sala de 

aula, de forma transmissiva. Diante desse contexto, para Pretto (1999), afastar a educação 

das tecnologias é um grande problema tendo em vista que a geração de hoje está ligada á 

tecnologia, então afastar o mesmo dela não é vantagem, mas tentar inserir as tecnologias 

para conseguir somar conhecimentos nos discentes. 

No Brasil, existem diversas condições que geram condições desfavoráveis para o 

ensino de qualidade, isso ocorre por diversos fatores internos e externos que influenciam na 

aprendizagem de qualidade dos alunos. Nesse viés, Moran (2012) ressalta de forma bem 

clara e pontua que a educação híbrida vem a ser contraditória em suas políticas, isto porque 

suas competências socioemocionais, em algumas vezes, diferem do comportamento 

cotidiano dos gestores, docentes, alunos e até mesmo da família.  

Por vez, uma sala de aula que o conteúdo é passado de forma tradicional vem 

prejudicar ainda mais o desempenho dos alunos, tendo em vista que eles apresentam 

anseios de aprender praticando e vivenciando as próprias experiências, dessa forma 

conseguirem um ensino significativo e com valor para vida dentro e fora da escola. 

O ser humano está o tempo todos aprendendo e ensinando, mesmo que seja fora da 

escola, dá-se ênfase que a escola é muito importante, mas é preciso associar o que 

aprendemos dentro dela e fora também, isso ajuda na construção cognitiva e pessoal de 

cada ser humano na sua aprendizagem formal e informal. 

Portanto, para Moran (2012) é válido que a aprendizagem de cada pessoa ser 

potencializada, encontrando, então, um desejo em aprender. Assim, aproximar a realidade 
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do aluno é crucial para conseguir criar estímulos e realizar a ligação dos alunos do século 

XXI com as tecnologias, o ensino híbrido vem valorizar a aprendizagem fora da escola, 

além de permitir uma maior adaptação e flexibilidade, ou seja, o aluno consegue 

administrar melhor os seus estudos.  

Por vezes, o ensino híbrido é relevante e importante por mesclar as formas de ensino 

e aprendizagem, alternando as aulas em momentos presenciais e remotos, e fazendo uso das 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) com a intenção de impulsionar 

o aluno a ser autônomo em sua própria aprendizagem. Assim, em meio a essa pandemia na 

qual o mundo se encontra, algumas escolas estão aderindo o ensino hibrido afim conciliar e 

oportunizar a aprendizagem significativa. 

Diante do exposto, o presente estudo monográfico parte da seguinte 

problematização: Como utilizar o ensino híbrido para sugerir propostas para ensinar 

determinados conteúdos de Biologia? Como investigação de tal problemática, o presente 

estudo objetivou avaliar como o ensino híbrido pode potencializar o ensino de Biologia e 

ainda, como objetivos específicos: compreender o que é o ensino híbrido; destacar a 

importância da utilização das tecnologias da informação e comunicação nas aulas; práticas 

que oportunizem o ensino híbrido; propor inovações que contemplem ensino híbrido nas 

aulas de Biologia. 

 Em detrimento à problematização exposta, é possível levantar como hipótese que 

ensinar Biologia através do ensino híbrido é necessário pensar em mudanças em vários 

níveis. Nesses níveis estão presentes as infraestruturas educacionais, formação continuada 

dos professores, currículo, prática de sala de aula, e para que essas mudanças ocorram de 

forma positiva e significativa para o discente, é fundamental que a escola esteja disposta a 

reorganizar o projeto político pedagógico e também o currículo escolar conforme as novas 

necessidades. Desse modo, as novas metas a serem traçadas serão acessíveis e se 

enquadrarão na realidade de cada aluno. 

Assim, o presente trabalho se justifica mediante a necessidade que se apresentar em 

discutir o ensino híbrido e a importância de suas técnicas de ensino, além de oportunizar 

aos docentes o contato de refletir sobre um ensino que valorize o pensamento crítico dos 

alunos que é desenvolvido a partir da interação dos discentes. Isso permite um contato com 

diferentes formas de pensar, apresentam também sugestões de métodos inovadores para os 

demais professores de Biologia colocar em prática baseando-se no ensino híbrido.  

Para finalizar, propomos uma reflexão em relação às práticas de ensino, no sentido 

de que as mesmas precisam ser menos engessadas e mais desafiadoras, de modo que o 
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aluno possa dar significado àquilo que aprende, assumindo um posicionamento mais crítico 

e ativo e sendo um processo ativo da sua própria aprendizagem. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Breve Contexto Histórico das Tecnológicos no Ensino 

 

 

Observamos que nas primeiras sociedades chamada de primitiva não existia 

educação formal e nem métodos educacionais, mas existia educação que era passada por 

chefes familiares. Assim Lévy (1999) ressalta que educação na idade antiga era de fato 

realizada por chefes de família, que passavam todo conhecimento que eles consideravam 

necessário como os bons costumes, princípios e moral.  

Somente depois de um tempo a educação começou a ser passada por escravos que 

recebiam nomes de pedagogos para levar o conhecimento restrito aos filhos de nobres. 

Depois, apenas os sacerdotes foram considerados os primeiros profissionais da área e 

deram continuidade a educação do nobre. Porém, foi na idade moderna que surgiu um 

pequeno avanço para educação, assim começaram a se preocupar com os saberes 

necessários para o processo educacional. 

A educação passou por várias mudanças e somente na metade do século XX o 

capitalismo teve avanços principalmente tecnológicos, dessa forma a economia passou a 

produzir baseando-se na informação e trazendo com esse crescimento a implicação das 

culturas, vantagens para educação, políticas e outros meios sociais.  

Vygotsky (1998) acredita que o avanço que ocorreu nesse século foi um grande 

salto para educação e acrescenta em sua fala que a criança precisa de avanços na 

aprendizagem e que as atividades específicas ajudam em seu desenvolvimento, isto porque 

o aluno aprende de fora para dentro. 

A cultura é o meio que influencia para o desenvolvimento mental, ajudando na 

conexão com o mundo. Na escola, isso passa a ser vivenciado fazendo o aluno gerar a 

concepção do mundo que está inserido e o professor é mediador por ser o mais experiente.  

Após a era industrial, a quebra de padrões foi gerada e a sociedade contemporânea 

sentiu a necessidade de criar transformação, principalmente no espaço escolar. Diante dessa 
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informação Bacich et al. (2015) acreditam que as tecnologias digitais são inseridas de 

forma lenta nas escolas, assim fazendo necessário que a cultura digital e a tecnológica 

sejam repensadas. Ao trazer uma reflexão para serem alteradas as estratégias de ensino, 

pode-se usar a interação de recursos tecnológicos com outras formas de ensino.  

Atualmente, em plena era da informação com muitas mudanças surgindo e 

principalmente na educação, as crianças de hoje não são iguais as de 20 ou 30 anos atrás, 

nos dias atuais é notável que elas estejam cada vez mais ligadas às tecnologias, se 

comunicam e aprendem através das redes on-line. É notório, também, que essa forma de 

ensinar através das tecnologias surgiu por volta da década de 70 voltada para universidade. 

Os tempos foram passando e na década de 80 surgiram tentativas de expandir a informática 

educativa.  

Todo esse avanço foi aumentando e com a chegada da década de 90 a internet 

surgiu fazendo parte da vida de todas as pessoas independente da idade; e com a chegada 

dela na escola possibilitou ao aluno criar o seu próprio conhecimento. Assim, as escolas 

precisam reorganizar as salas de aula e repensar o papel da educação. 

Com o ensino híbrido não é diferente, por volta do ano 2000 surgiu o termo blended  

learning, que eram usados em cursos educacionais de empresas, mas foi evoluindo e 

começou a ser aplicada em sala de aula contando diretamente com o uso de tecnologias que 

dão espaço para aprender em diferentes momentos e espaços. 

Observado todo o contexto tecnológico é impossível negar a influência das 

tecnologias para educação dos tempos atuais. Para Sancho (2006) os avanços tecnológicos 

contribuem para mudanças principalmente na parte pedagógica. Já Moran (2007) reforça 

essa ideia pontuando que as tecnologias servem para reforçar a visão tradicional e ajudar a 

ampliar a visão progressista da educação. Analisando o contexto histórico percebemos que 

a humanidade fez uma longa trajetória para chegar aos níveis de tecnologia que temos hoje.  

No mundo atual, sabe-se que as interações das tecnologias digitais ganham um 

espaço na educação, mesmo que ainda seja distante de todo avanço que tenha. Assim, se faz 

necessário repensar e estabelecê-la de modo criativo, crítico e com objetivos traçados, para 

que desenvolva autonomia e reflexão, que não seja apenas um receptor de informação e sim 

ir busca a informação.  

Logo, é necessário que o projeto político pedagógico da escola esteja disponível a 

utilizar as tecnologias digitais e que esteja ponderado, com objetivos e metas traçadas para 

que os alunos aprendam de forma significativa e valorativa em um ambiente que agora 

passa a contemplar o presencial e digital. 
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Pode-se observar que os avanços tecnológicos na educação, quando utilizado de 

forma correta, estimulam a curiosidade e a interação. Quando a aula é diferenciada, 

desperta uma vontade maior no aluno em participar e descobrir novas formas para resolver 

aquele problema, então é indispensável dizer que os avanços tecnológicos não foram 

positivos para educação e mais indispensáveis ainda é querer tirar a tecnologia digital da 

mão dos alunos do século XIX que utilizam a todo o momento.   

Então, é pertinente que o professor some as novas tecnologias para uma 

aprendizagem significativa dos discentes partindo dela como suporte para construir 

conhecimentos novos, ou seja, somando o melhor que elas podem oferecer para conectar ao 

conteúdo que venha a ser trabalhado entre discente e docente.  

O docente para acompanhar o século XXI precisa lidar com diversos saberes para 

conseguir conduzir suas aulas com eficiências, entre elas temos as novas tecnologias que 

são fundamentais para relacionar com a realidade do aluno. É preciso entender como elas 

funcionam para que consiga tirar o máximo de proveito e para que todo esse processo seja 

significativo, devem-se utilizar métodos e técnicas que aproxime o conteúdo da realidade 

do aluno. 

Para tanto, o professor precisa ser capaz de planejar bem suas aulas para dominar o 

seu conteúdo e objetivos traçados, ambas as funções farão ter um destaque no mercado de 

trabalho, como observando: planejar se encontra em primeiro plano quando se tratar de 

educação.  

O professor de Ciências Biológica no atual século necessita desenvolver no 

educando valores práticos e relacionado a conhecimentos utilitários. O papel das Ciências 

Naturais é de colaborar para compreender o mundo e as transformações para que situe o 

homem como indivíduo que deve ser participativo e parte integrante do universo. 

Todavia, diante de todas as mudanças na sociedade e avanços tecnológicos, um 

ponto que deve ser enfatizado para que se tenha um processo de ensino aprendizagem 

eficaz é responder como podemos trabalhar todas essas mudanças e avanços dentro das 

escolas, para que assim o aluno consiga relacionar o conteúdo a ser estudado com as 

constantes mudanças e assim poder desenvolver um senso crítico. 

 

 

2.1.1 Importância da formação continuada para uma prática inovadora  
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 A formação continuada é a base para nortear o docente para que consiga seguir as 

inovações da época com eficiência e qualidade, então, diante dessa informação, sabe-se 

também que o ensino híbrido vem com a proposta de ensino que se considera inovadora 

para educação, visto que permite a aplicabilidade de diversa maneira de aprendizagem, 

tornando-se um poderoso aliado para os diversos contextos educacionais. Mas, para essa 

prática inovadora acontecer, o professor precisa está em grande movimento também de 

aprendizagem, ou seja, em formação continuada.  

Apesar da importante figura do professor para a educação, no Brasil, os recursos 

disponibilizados ainda são fragilizados e insuficientes. Nesse contexto, a formação inicial 

também se mostra pouco desenvolvida para atender aos desafios da educação atual, 

deixando o preparo do trabalho docente pouco eficaz. Esse profissional, por sua vez, 

precisa ter autonomia para buscar por conta própria a evolução do conhecimento. 

 Sabe-se que os cursos de formação inicial estão sendo desenvolvidos com certa 

distância da prática e da realidade presente nas escolas, por exemplo, nos estágios os 

docentes não atuam na resolução de problemas existentes na sala de aula, na maioria dos 

casos apenas observam o professor experiente dando aula. É preciso redefinir as 

perspectivas dessa formação, proporcionando aos futuros docentes o estabelecimento de 

práticas reflexivas, para resolver os problemas que encontrarão em sala de aula. 

Os cursos de educação à distância (EAD) não são diferentes. Devido ao crescimento 

acentuado do número de faculdades construídas, os órgãos governamentais meio que 

perderam parte do controle quando a qualidade do ensino ministrado nessas instituições. 

 Para Gatti (2009):  

 
A incipiente capacidade de regulação e de controle da qualidade por parte do 

poder público e a ausência de políticas de EAD terminam, contudo, favorecendo 

o desenvolvimento desvinculado das iniciativas de educação à distância no 

interior das instituições públicas de ensino superior (GATTI, 2009, p. 94). 
 

 Dessa forma, os prejudicados são os próprios futuros docentes e os alunos que 

recebem esses profissionais, tornando os rumos da educação uma simples comercialização, 

na qual o lucro é mais visado que a qualidade educacional que venha a ser desenvolvida nas 

escolas. De tal modo que acaba interferindo na construção da aprendizagem do discente, 

além de neutralizar o desenrolar da autonomia docente e a tomada de reflexão do mesmo.  

Gatti (2009) ainda ressalta que em meio a esses empasses, partindo da necessidade 

de melhorar a qualidade do ensino da educação básica, o Ministério da Educação 

desenvolveu um decreto para possibilitar aos professores complementarem sua formação, a 
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qual antes se baseava somente no Magistério. Utilizando para isso métodos advindos das 

EAD esse novo rumo concedido à educação básica, sem dúvida, possibilitou avanços 

significativos na aprendizagem dos alunos. 

Logo, diante das mudanças ocorridas na educação superior, algumas foram positivas 

enquanto que outras negativas. Contudo, o que se espera ainda é maior apoio 

governamental na construção da qualidade da formação inicial. No entanto, o que se pode 

perceber é que a formação inicial assim como os recursos disponibilizados à educação é 

manipulada por fatores e atores políticos que visam, sobretudo, o próprio benefício e o dos 

grandes empresários.  

Nesse sentido, enquanto essa for vítima no mercado capitalista as melhorias estão 

longe de serem impostas. Cabendo somente ao educador buscar caminhos para atualizar-se 

e mediar melhores perspectivas no ato de ensinar, então é necessário muito amor para 

conseguir lidar com as novas possibilidades de ensinar.  

É preciso, também, que o professor possa avançar na sua própria construção e 

aprendizagem. Sabe-se que é impossível ensinar como antigamente, precisa-se de avanços e 

com o ensino híbrido não é diferente. Tendo em vista o contato que ele tem com as novas 

tecnologias e as diversas possibilidades de ensinar, o professor precisa, também, estar 

avançando.  

A demanda atual é por docentes que consigam lidar com o desenvolvimento 

tecnológico, aprendendo a combinar as novas tecnologias da informação e comunicação 

para conseguir estabelecer uma ligação entre o ensino e os conteúdos que serão aplicados 

em sala de aula. A educação está atualmente pautada na busca por suprir as exigências 

presentes no mercado de trabalho que vem a serem bem pontuais, uma vez que se 

desenvolve, hoje, um ensino voltado para a mecanização e capacitação profissional dos 

discentes, propondo assim, o desenvolvimento de habilidades e não da aprendizagem-

significativa.  

Consequentemente, Libâneo (2007) ressalta outra essencial mudança que se dá na 

percepção de um ensino mediante a interdisciplinaridade e não na simples fragmentação 

das disciplinas, desvinculando-se assim da teorização, o que possibilita que o educando 

compreenda a relação do novo conhecimento com os problemas existenciais.  

Por fim, a formação de professores deve possibilitar o desenvolvimento crítico-

reflexivo que mediará a prática, articulando os problemas e exigências contemporâneas 

com a prática educativa. Por conseguinte, o educador estará preparado para lidar com os 

desafios das novas tecnologias da informação e comunicação, pois essas são as bases que 
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alicerçam o conhecimento, uma vez que este, com o passar do tempo, tornou-se propício a 

mudanças constantes. Ademais, alterações no modelo de formação iniciada se faz 

necessário para que esses objetivos concedidos à educação sejam alcançados efetivamente. 

Segundo Nóvoa (2010, p. 10) “A educação vive um tempo de grandes incertezas e 

de muitas perplexidades. Sentimos a necessidade de mudanças, (...)”.  De fato, a educação 

vem passando por um momento de grandes inquietações, surgindo à necessidade de 

mudanças. A formação de professores é um ponto importante a se refletir e debater, pois a 

cada dia a sociedade passa por transformações, as quais surgem da necessidade do 

indivíduo, e, o docente classificado por esta como um agente mediador do conhecimento, 

precisa acompanhar toda e qualquer evolução. 

Ser professor nos dias de hoje não é fácil, de fato nunca foi, porém, há algumas 

décadas a sociedade atual exige mudanças na formação dos educadores, tendo estes que se 

adequar as mesmas para assim trazer sua mera contribuição no processo de ensino-

aprendizagem.  

Porém, isso só é possível através de projetos de formação continuada em serviço, o 

qual abre oportunidades para serem ampliadas suas práticas e metodologias em sala de aula. 

Ainda segundo Nóvoa (2010, p. 03), “Hoje, a realidade da escola obriga-nos a ir além da 

escola”. Ao fazer essa afirmação, ficam evidentes que atualmente as exigências no campo 

educacional são maiores, ou seja, o docente precisa fazer com que o conhecimento 

ultrapasse o interior da escola, isso, por sua vez, só poderá ocorrer se o próprio conseguir 

refletir a cerca de suas práticas e transformá-las em conhecimento. 

Um dos pontos analisados pelo referido autor é a necessidade de o docente vir a 

integrar-se com a escola, de modo que mantenha uma boa relação com professores 

experientes e alunos. Certo de que possam buscar cada vez mais a compreensão desses no 

processo de ensinar e aprender, como uma forma de melhorar sua formação, pois a ideia de 

que o professor é o dono do saber deve ser abandonada, já que a cada momento surge algo 

novo a ensinar e também à apender, a formação continuada trabalha justamente nesse 

sentido.  

Diante de tantos apelos e exigências, atualmente, mais do que nunca, é o momento 

de resgate e reconstrução do professor. No processo de transformação da prática 

pedagógica, o essencial é a mudança de postura do educador. Quando se fala de uma nova 

linha de trabalho, um dos maiores consensos é justamente a necessidade de o professor 

rever suas atitudes frente a essa realidade e mudar esta mentalidade para dar início à 

verdadeira mudança.  
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Para a realização de tais mudanças na educação, cabe encontrar práticas que 

incorporem esses princípios. Neste sentido, é pertinente a preocupação dos professores em 

buscarem novas metodologias e novas técnicas necessárias para objetivar a nova postura e 

não ficar só na novidade do discurso. 

É necessário que o professor saiba enfrentar os desafios presente na educação e 

conduzir o melhor caminho para aprendizagem dos alunos. Para que isso aconteça, o 

próprio professor precisa valorizar e acreditar que, assim como todas as profissões, a dele 

também é importante, quando se cria uma valorização o próprio docente começa a perceber 

que sua profissão também mudará vidas e somente assim suas aulas começam a ter sentido 

para os alunos, passando a apresenta conteúdos valorativos para esses alunos. 

Enfim, Tardiff (2012) aborda que todo professor deve agir na urgência e acreditar 

em uma cresça diante da educação, um fio condutor compreendendo que suas aulas devem 

ser abertas com debates de conhecimento. 

 

 

2.1.2 Ensino híbrido  

 

 

Quando se trata de ensino híbrido precisamos entender de fato o seu significado, 

então Moran (2015) aborda com clareza ressaltando que híbrido é um ensino mesclado, que 

recebe a sigla em inglês blended, tendo como significado uma educação com algo 

misturado que faz combinação de vários espaços, metodologias ativas, tempos, atividades, 

metodologias e públicos, tornando um processo bem mais aberto e amplo além de estimular 

o lado criativo.  

Consequentemente, podemos aprender e ensinar de diversas formas, tempos e 

momentos, sendo essas aprendizagens formais ou não. Sabemos que os modelos 

tradicionais quais os professores estão sendo, de certa forma, superior ao aluno, cominando 

em ficar a frente, detendo o conhecimento e os alunos atrás, recebendo de forma passiva. 

Assim, não faz mais sentido em uma sociedade atual que está em constante evolução e com 

curiosidades em buscar com suas próprias mãos o seu conhecimento.  

Ao se realizar pesquisas sobre tal tema é possível encontrar várias definições para 

ensino híbrido que serão aqui abordadas, porém a de maior relevância para o contexto 

educacional é a proposta pelo Instituto Claytons Christensen que evidencia que não se faz 

necessário abandonar as conquistas de âmbitos educacionais para encaixar novas 
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tecnologias em sala de aula. Propõe que não é preciso largar o ensino tradicional, já que 

possui pontos positivos, mas somar aquilo que ele tem de melhor e associá-lo a novas 

propostas junto ao ensino híbrido. 

Essas perspectivas de ensino híbrido, para o instituto Clayton Chistensen, mostram 

o uso das tecnologias como fonte principal que permite dar um sustento na personalização 

dos modelos de ensino de acordo com o contexto e objetivos que a escola e o professor 

estejam traçando como melhor para seus alunos.   

Outro fato relevante apontado pelo próprio instituto é que em 2014, o Instituto 

Península e a Fundação Lemann criaram grupos com uma determinada quantidade de 

pessoas da área para realizar e experimentar o ensino híbrido com a participação de 

professores de redes públicas e privadas, para que os professores coloquem em prática essa 

proposta de metodologia a fim de observar o impacto na aprendizagem dos alunos e se seria 

de valor significativo. Logo, puderam identificar que, independentemente da escola, o 

avanço na aprendizagem dos alunos foi bem elevado, isso pelo fato do despertar da 

curiosidade dos alunos e a vontade de buscar suas próprias repontas, desenvolvendo, então, 

um valor ainda maior na aprendizagem.  

O ensino híbrido pode ser definido pelo fato de pertencermos a uma sociedade 

imperfeita e que se faz contraditória em seus modelos e políticas, entre aquilo que afirma e 

o que prática. O ensino híbrido também se trata da aprendizagem de processos abertos e 

informais adquirindo conhecimento sozinho ou com o professor, de forma intencional ou 

espontânea. Quando estudando e quando nos divertimos, aprendemos com o sucesso ou 

fracasso, então toda essa mistura é ensino híbrido porque somos mestres e aprendiz e 

capazes de aprender e ensinar de diversas formas.  

Podemos ainda entender ensino híbrido como um currículo escolar que apresenta 

características mais flexíveis, atendendo todos e ao mesmo tempo permitindo a construção 

de caminhos personalizados para atender às necessidades. Mas, não podemos confundir 

uma atividade de game mesmo que a criança ou adolescente baixe o jogo e consiga 

aprender algo não podemos denomina-la de ensino híbrido.  

Então, diante dessa perspectiva, Horn (2015) aborda que o conceito de ensino 

híbrido é qualquer programa formal no qual o estudante aprende por meio do ensino on-line 

tendo o controle do tempo, lugar e caminho e ritmo.  

O ensino híbrido acaba sendo mal interpretado, o resulta em um mau entendimento 

ante ao ensino EAD (Educação a Distância). O ensino híbrido é a interação com as 

tecnologias digitais vinculadas a um ensino remoto e presencial. Diante das tecnologias, os 
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professores conseguem usar diversos recursos e atividades para obter informações e 

modificar a intencionalidade da aprendizagem presencial, ou seja, tudo que não envolve 

atividade presencial não pode ser considerado ensino híbrido. 

Diferente do ensino híbrido, a educação a distância diante do artigo 84 inciso IV da 

constituição Federal e de acordo com a lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, é definida 

como um processo de ensino e aprendizagem com a mediação do docente através de 

recursos didáticos, usando de suportes tecnológicos e somando a aprendizagem isolada de 

cada estudante.  

Para somar a informação acima, o decreto nº 5.622 de dezembro de 2015 que todas 

as atividades no EAD ocorrem de forma isolada e em lugares e tempos diversos, ou seja, 

não estão fisicamente presente em um ambiente presencial de ensino-aprendizagem. 

No ensino híbrido ou blended learning nem todas as atividades serão realizadas a 

distância, essa estratégia educacional complementa as atividades educacionais presenciais 

ajudando nas pesquisas facilitando o acesso a informação. Para Gonçalve (2015) as 

atividades no espaço EAD são necessárias, porém é por meio das TICs que será promovido 

o encontro dos sujeitos em momentos diferentes.  

O referido autor ainda afirma que é no ciberespaço que as atividades educacionais 

vêm ganhando espaço de forma positiva. É possível perceber que o ensino híbrido garante 

uma aprendizagem significativa para o aluno Matheos (2012) afirma em suas pesquisas que 

o ensino híbrido e seus métodos contribuem para aprendizagem do aluno como melhorias 

do ensino. Além de garantir uma maior flexibilidade e satisfação dos alunos e do fato de os 

desempenhos dos alunos serem maiores, ajudam na otimização dos recursos e confluência 

do letramento. 

Conceituar ensino híbrido na educação formal não é uma tarefa fácil, afinal, tudo 

que é novo causa um estranhamento e uma limitação de início. Hoje, muitas instituições 

escolares adotam diversos caminhos e principalmente modelos curriculares que introduzem 

as metodologias ativas para desenvolver nos alunos o ensino através de projetos 

interdisciplinares. 

Todavia, outras escolas preferem reelaborar projetos e metodologias para fazer com 

que os alunos aprendam conforme o seu próprio ritmo. Sabe-se que os estudantes atuais 

precisam de um ensino que seja centrado nele, assim, entra o ensino híbrido alimentando o 

ensino personalizado que utiliza das ferramentas possíveis entre ela as novas tecnologias 

digitais. 

  Analisando o livro elaborado por Bachich (2015), Tanzi Neto (2015) e Trevisani 
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(2015), pode-se observar que abordam tópicos fortes para compreender o espaço escolar 

por meio do ensino híbrido que se dá através da motivação e maximização do aprendizado 

que se torna o principal benefício para personalização, isto pelo fato de usar as tecnologias 

digitais nos mais diferentes espaços. 

Dessa maneira, existe uma necessidade em movimentar o aluno no papel de 

protagonista e na construção do conhecimento de forma autônoma, mas para essa 

autonomia dos alunos acontecer é fundamental a ação do docente e organização no 

direcionamento da proposta do ensino híbrido, porém, gradativamente, ele deverá assumir 

um papel de articulado de coaching.  

O ensino híbrido apresenta uma grande ligação com as tecnologias que são 

abordadas no livro “Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação” que deixa 

claro a ideia de que ambas ampliam as possibilidades de vivências compartilhadas e junto à 

avaliação torna-se algo crucial uma vez que é a partir dela que as ações pedagógicas podem 

ser planejadas, até porque ela indica o caminho a seguir.  

Nesse sentido, é com ela que o professor consegue entender se o caminho escolhido 

foi traçado com sucesso e forma positiva. Dado o exposto, o docente consegue identificar 

os pontos negativos da aprendizagem. 

Assim, pode-se começa a entender que para falar de ensino híbrido é valioso 

entender diversos conceitos e, principalmente, que o currículo escolar deve apresentar 

interação com as tecnologias digitais para que aconteça um bom engajamento dos alunos na 

aprendizagem, mas também o melhor aproveitamento do tempo do professor para momento 

de personalização do ensino por meio de intervenções efetivas. 

Quando se fala em organização, pode-se observar que os modelos de ensino híbrido 

que foram produzidas por pesquisadores do Clayton Christensen Institute, mostra formas de 

direcionamento de aulas em que as tecnologias serão encaixadas de forma integrada ao 

currículo e terá um papel importante no processo principalmente em relação à 

personalização do ensino.  

Segundo o que Bray e McClaskey (2013) defendem, o ambiente de aprendizagem se 

dá de forma individual as necessidades dos alunos serão identificadas por meio de 

avaliações, nesse ambiente o aluno tende a ser reconhecido por base em seus 

conhecimentos específicos. Já em um ambiente personalizado, a aprendizagem começa com 

o aluno e os professores organizam a forma de ensinar por meio de estações ou aulas 

invertidas, apresentando ao aluno o mesmo conteúdo, porém de forma passiva, fazendo os 

estudantes participarem ativamente do processo escolhendo a melhor forma de aprender.  
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As propostas do ensino híbrido são organizadas através do ensino presencial e on-

line fazendo a divisão dos modelos sustentados e disruptivos, como mostra o esquema 

abaixo.  

 

Figura 1: Representa a organização da proposta do ensino híbrido.  

Fonte: encurtador.com.br/nsFT8  

 

O ensino híbrido acontece através de uma divisão entre o ensino em sala de aula 

física e o ensino on-line. Essa forma de ensino pode ser aplicada por meio de modelos 

sustentados que mantêm elementos de educação tradicionais ou o modelo disruptivos que 

rompem com a educação convencional.  

Dentre esses modelos, o espaço de aprendizagem é repensado e a própria presença 

física muitas vezes é flexibilizada na busca de adapta-se a realidade dos discentes para 

melhor a sua aprendizagem significativa. 

A primeira proposta que se encontra no “modelo de rotação” o aluno reveza as 

atividades que serão realizadas conforme o horário fixo, nessa situação as atividades podem 

ser desenvolvidas em grupos com ou sem a presença do discente e podem ser feitas 

atividades de forma de leitura, escrita e necessariamente uma atividade on-line.  
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Horn e Staker (2015) ressaltam que durante o estudo de uma disciplina ocorre 

alternância de modalidade e isso varia conforme o cronograma do professor, mas pelo 

menos uma delas deve ser on-line, essas modalidades poderão ser divididas da seguinte 

forma: 

a) Rotação por estação: É um modelo sustentado no qual os alunos serão divididos 

em grupos de acordo com os objetivos traçados pelo docente, uma das estações 

será com atividade on-line, podendo contar ou não com o apoio do professor. 

Nesse modelo é possível oferecer ao aluno que se trabalhe de forma colaborativa 

e individual, depois de um determinado tempo, os grupos revezam as atividades 

para que todos passem por todas as propostas feitas pelo professor. Essas 

atividades são independentes, isso quer dizer que elas não precisam de uma 

ordem. A tarefa realizada em uma estação não depende da outra estação para 

acontecer. 

 

b) Laboratorial rotacional: Nesse modelo tudo começa em sala de aula tradicional, 

em seguida os alunos serão direcionados à próxima rotação. Então a turma é 

dividida e metade vai para o computador ou laboratório de ensino trabalhando 

então de forma individual e autônoma, porém enquanto uma parte se encontra 

nos laboratórios, a outra parte de encontra em sala de aula com um tutor. Esse 

modelo é bem parecido com o anterior pelo fato de ambos separarem a turma, 

mas todos passam pelas mesmas atividades. Esse modelo também é sustentado e 

apresenta o modelo de ensino tradicional. 

 

c) Sala de aula invertida: Nessa proposta toda a teoria é estudada em casa, mas no 

formato on-line, ou seja, o que era realizado em sala de aula – a explicação de 

todo conteúdo – agora passa a ser feito em casa e a aplicação dele será realizada 

na escola. Esse modelo é conhecido também como uma grande porta de entrada 

para o ensino híbrido, porém ela não é a única forma de aplicar o ensino híbrido, 

além de também fazer parte do modelo sustentável. 

 

d) Rotação individual: A partir dessa proposta em frente aos modelos acima, 

começam a serem disruptivos e vão perdendo o contato com o ensino 

tradicional. Nesse instante, os alunos recebem diversas tarefas para serem 
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realizadas durante sua rotina para cumprir o tema estudado. Essa proposta só 

apresenta sentido se tiver foco no caminho a ser percorrido pelo estudante 

levando em conta todas as facilidades e dificuldade que o aluno apresenta. Isso 

faz com que o professor faça o ajuste da aprendizagem conforme o ritmo do 

aluno.  A diferença da rotação individual para os demais se encontra no fato que 

o estudante não precisa passar necessariamente por todas as estações, porque 

cada aluno apresenta uma agenda diária e será customizada conforme sua 

necessidade, ou seja, pode ou não ocorre rotação as estações. 

 

 Na segunda proposta encontramos o modelo Flex que Horn e Staker (2015) definem 

como termo utilizado para curso ou matéria onde o ensino on-line é o principal para a 

aprendizagem do aluno, mesmo que, às vezes, o aluno seja direcionado para o ensino 

presencial. Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) completam a informação fazendo um 

ressalte que nesse modelo os alunos têm uma lista a ser cumprida, porém, com ênfase no 

on-line. Essa proposta se torna disruptiva, porque acontece um rompimento significativo 

com o tradicional e mesmo o aluno tendo planos personalizados que respeitam seu ritmo, o 

professor sempre fica a disposição. 

O modelo á la carte, sendo a terceira proposta, o aluno estuda qualquer curso ou 

disciplina inteiramente on-line enquanto frequenta uma escola física tradicional. A parte 

on-line pode ser realizada em qualquer lugar fazendo então o aluno ser responsável por sua 

aprendizagem de acordo com os objetivos gerais a serem atingidos e organizados com 

parceira com o educador.  

A quarta proposta é o modelo virtual enriquecido, nessa a experiência é realizada por 

toda a escola e em cada disciplina o aluno divide o tempo de aprendizagem de forma on-

line e presencial, certo de que só precisam se apresentar uma vez por semana. Ele também é 

considerado um modelo disruptivo, porque propõe uma organização da escola básica que 

não é comum no Brasil. É importante ressaltar que não existe uma ordem determinada para 

estabelecer esses modelos em sala de aula e tampouco uma hierarquia para eles. Assim, 

alguns docentes podem realizar de forma integrada usando uma atividade com um modelo e 

usar a explicação para ela de outra forma.   

É notório observar que os modelos podem se misturar conforme a necessidade da 

turma e os objetivos traçados pelo professor, assim a função das tecnologias no ensino 

híbrido serve como personalização do ensino de cada aluno aprendendo de uma forma. Na 
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perspectiva de Moran (2017) mostra a visão dos professores ante a personalização, uma vez 

que significa ir ao contrário dos interesses dos estudantes, por outro lado, na visão dos 

discentes, a personalização deve ter um controle sobre o tempo e ritmo de sua 

aprendizagem. Desse modo, os alunos realizam uma construção que faz sentido para cada 

um deles, motivam-se, aprendem e realizam o processo com autonomia.  

Bacich et al. (2015) aponta que a personalização relacionada ao ensino híbrido 

significa que existem diferenças no modo de aprender, modificando o modo de ensinar e 

acrescenta que personalizar não é apenas traçar um plano de ensino individual, mas usar as 

ferramentas ao máximo para garantir a aprendizagem significativa. 

Assim, Pimentel (1998) complementa que personalizar deve ser um assunto central 

do pensamento pedagógico para que assim conduza a ação educativa, ou seja, para essa 

personalização do ensino é necessária uma prática pedagógica em razão das próprias 

características de cada estudante. A personalização estimula o aluno na observação e ajuda 

a desenvolver o sentido de cooperação na sociabilidade, favorecendo o máximo de 

aprendizagem dos alunos e reduzindo as diferenças de níveis de aprendizagem. 

Relevante à personalização, Sunaga e Carvalho (2015) debatem que a 

personalização acontece, também, através das plataformas adaptativas permitindo extrair 

informações sobre o estudante e seus interesses então personalização do ensino. Cabe ao 

professor mediar à aprendizagem por meio das TDICs, gerando, então, uma aprendizagem 

autônoma do aluno e fazendo acontecer uma mudança significativa no papel desempenhado 

do professor.  

Então, analisa-se que as propostas de modelos de ensino híbrido devem apresentar 

uma semelhança e algumas divergências, mas que ambas focam na aprendizagem 

valorativa e significativa dos alunos através dos objetivos traçados pelo docente para 

alcançar essa aprendizagem. Sendo ela no modelo sustentável ou disruptivos, de forma on-

line ou presencial, acontecendo ou não uma rotação na estação, o foco do ensino híbrido é 

justamente a mistura das formas de aprender os conteúdos, então cada docente reúne as 

melhores possibilidades e aplica os seus objetivos.  
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2.2 O Aluno no Centro do Ensino  

 

 

É fundamental o docente discutir a necessidade de readequar o sistema de ensino. 

Essas mudanças acontecem a partir da elaboração dos Planos Curriculares Nacionais 

(PCNs), junto com os Parâmetros Curriculares Nacionais, dessa maneira os professores 

conseguem refletir sobre a necessidade de valorizar um ensino que estimule o senso crítico 

do aluno, afinal, o aluno deve ser o centro do ensino.  E, para colocar o discente no centro 

de ensino, é válido os educadores mudarem a forma como percebem e interagem com seus 

educados, partindo do ponto em que todos os alunos têm a capacidade de aprender e podem 

contribuir com a sua própria educação.  

 Para Carl Rogers (1959) ocorreu um incentivo e uma inserção para uma 

aprendizagem consistente na qual precisa ser reestruturada pelo sistema educacional. Um 

dos princípios da teoria do autor é uma aprendizagem onde o aluno seja o centro referindo a 

conceptualização de maneira específica em relação às demais pessoas no intuito de mudar a 

concepção básica da educação, nas quais desenvolvem as suas ideias sobre as formas mais 

adequadas de facilitar o processo de aprendizagem. O autor ainda complementa que as 

mudanças e o desenvolvimento intelectual do aluno, bem como a introjeção do ato de 

aprender ajudam no processo de ser autônomo.  

 O aluno precisa construir conhecimento e quando o professor facilita entre o 

movimento de teoria e prática, possibilita inferência de novos questionamentos e reflexões, 

podendo gerar novas ideias, conceitos e ações. De acordo com Candau (2011) o docente 

disponibiliza os recursos necessários para o desenvolvimento do conhecimento do aluno, no 

sentido literal de facilitar acesso ao material e o aluno ganhará autonomia para desmiuçar 

literalmente o conteúdo.  

 Roger (1977) ressalta que o processo de ensino onde o aluno é o centro de todo o 

processo é um meio para aprender a interpretar e ser crítico, agindo de forma ativa e não 

passiva, assim se torna uma aprendizagem relevante de longa duração e não um aprender 

por aprender sem significados, ou seja, para além da importância dos conteúdos o mais 

significativo é a capacidade do indivíduo interiorizar o processo constante de 

aprendizagem.  

 Justo (2001) vem complementar que para a aprendizagem centrar no aluno, ele 

precisa sentir a liberdade, mas essa liberdade não permite ele escolher os conteúdos 
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programados, mas sim, a forma de colher informações e saber interpretá-las e colocá-las em 

prática e assim conseguir modificar o meio que está inserido.   

 De tal modo, colocar o aluno no centro do ensino, sendo ele híbrido ou não, é dá 

ênfase para aprendizagem significativa, tendo em vista que ela só acontece quando o 

discente percebe a relevância do estudo. É com essa prática que aprendizagem significativa 

é aprendida possibilita o contato direto do aluno com o problema sendo questões sociais, 

filosóficas e literárias.  

 A aprendizagem significativa auxilia a obter valores comportamentais como o da 

autonomia e confiança, deixando, então, uma educação facilitadora onde o estudante 

aprende conforme o seu ritmo. Desse modo passam a desenvolve uma aprendizagem 

significativa, logo o ensino centrado no aluno é capaz e realizar mudanças.  

 Contudo, Souza, Lopes e Silva (2013) ressaltam que os docentes apresentam 

desafios como educadores, isto porque é uma tarefa e tanta, já que aprender é um processo 

repleto de obstáculos internos e externos para o aprendiz. Assim, ensinar é um processo 

pelo qual o elemento principal deve ajustar-se na mediação do conhecimento, esse ajuste é 

essencial para o sucesso do processo. 

 Então se faz necessário compreender que o educando deve estar profissionalmente 

capacitado para desenvolver e estimular a criatividade do educando rumo ao conhecimento, 

e, ainda, compreender que o ato de ensinar e aprender são definidos como um gesto de 

amor, ou seja, dar um pouco daquilo que sabe a quem tem sede de aprender. 

 Nesse sentido, é fundamental que o aluno esteja no centro do processo do ensino e 

não resta dúvida que, para o sucesso do trabalho desse professor-educador, é de suma 

importância que ele desenvolva um autoconhecimento, tenha controle emocional, pratique 

o bom relacionamento, e acima de tudo tenha a certeza de que escolheu a profissão certa. 

Isso contribuirá para que ele possa desenvolver com eficiência e segurança a ação 

pedagógica. 

 Portanto, é de grande relevância que o educador saiba se posicionar como um 

mediador, um organizador do tempo, do espaço, das atividades, dos limites, das certezas e 

até das incertezas do cotidiano do educando em seu processo de construção de 

conhecimento.  

 Para o aluno estar no centro do ensino existe todo um processo, mesmo que esse 

ensino seja híbrido e remoto. É necessário que a BNCC esteja adequada à atualização do 

PPP, porque é através da Base Nacional Comum Curricular que será definida toda 

aprendizagem dos alunos da educação infantil até o ensino médio, a escola precisa 
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identificar as competências que pretende desenvolver e considerar aquelas já existentes. 

 Para se elaborar essa construção é necessário observar as práticas pedagógicas com 

a aprendizagem que os alunos estão apresentando, deve-se, também, conhecer as 

dificuldades presentes naquele momento para diante dessa dificuldade os objetivos serem 

aptos para a instituição. 

 A construção do Projeto Político Pedagógico deve elaborar uma nova organização 

com finalidade de refletir quais serão os melhores caminhos para seguir e assim melhorar o 

rumo da aprendizagem significativa para os discentes diante desse momento, uma vez que o 

ensino on-line ganha um grande espaço. 

 Alves (1992) acredita que é necessário os educandos terem clareza e finalidades 

diante do contexto escolar onde, certos de que possam refletir as ações desenvolvidas com 

base nas finalidades e objetivos para que essas finalidades sejam alcançadas com sucesso. 

 Para iniciar a reformulação do Projeto Político Pedagógico deve-se reformular o 

currículo e durante todo o processo é essencial consulta a BNCC, então podem separar por 

ano de escolaridade para diante de cada desafio se elabore o currículo mediante as 

urgências que se necessitam. Nesse momento, os pais devem participar da construção do 

PPP e que todas as informações estejam claras e pertinentes para eles, além disso, os 

materiais didáticos devem estar conforme toda a situação presente. 

 Outro ponto importante para consegui deixar o aluno centro do processo, mesmo 

que seja na aplicação do ensino hibrido, é fundamental que o PPP esteja descrevendo os 

objetivos educacionais e sociais da escola e nele está toda a explicação das metas e dos 

objetivos do ensino. Além disso, também estão presentes todos os desafios que surgem no 

ensino e apresentam, também, as soluções que serão traçadas para melhorias.  

 Veiga (2004) afirma que o Projeto Político Pedagógico direciona um rumo para um 

sentido de compromisso coletivo, sendo assim uma organização de trabalho que busca 

eliminar as contradições, visando a burocracia e permitindo relações com o interior escolar. 

 Dentro do PPP incluem informações escolares, seja ela física como sala de aula, 

biblioteca entre outras, até mesmo as questões tecnológicas os recursos que são disponíveis, 

apresentando as diretrizes pedagógicas, nele, também, está presente informações dos alunos 

como, idade, quantidade de pessoas na família e renda e claro todo o plano de ação 

disponível para aquele ano letivo incluindo então as metas escolhida para usar através do 

ensino híbrido. 

 A elaboração do PPP necessita de planejamento, seja ele interno ou externo, cada 

escola pode elaborar sua melhor forma, mas ela deve defender a necessidade de cada um e 
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seus objetivos. Ele deve ser aprovado pelos órgãos legais responsáveis e os pais pode 

procurar o PPP na escola para conhecer quais os projetos e metas que aquela escola deseja 

traça, tendo em vista que ele deve ser atualizado e melhorado para buscar a excelência 

sempre.  

 Luck (2009) afirma que a escola deve ser um processo organizado, sistemático e 

intencional e ao mesmo tempo algo bem complexo e evolutivo e que deve apresentar a 

participação de toda comunidade que e através desse modo que o PPP será efetuado com 

qualidade, e principalmente quando se vai usar algo novo como ensino híbrido a escola 

precisa de uma sensibilidade maior. 

 

 

2.2.1 O papel do professor nas escolas e a importância do uso das metodologias 

ativas 

 

 

 Acolhendo o pressuposto de que é importante pensar a assimilação de novas 

tecnologias para educação nesse contexto contemporâneo, o professor certamente insurge 

nesse cenário, pois o sistema educativo permanece em grande parte parado no tempo, 

alheio à realidade que o cerca, preso a antigos métodos, saberes e instrumentos, como se a 

forma de preparar para a vida há 60 anos continuasse válida nos dias de hoje. A mudança 

precisa ser feita urgentemente, entretanto, a mudança deve ser principiada, primeiramente 

com os professores. 

 Sabe-se que quando se trata de ensino híbrido, principalmente pelo fato de ser algo 

novo, tem-se, com intermédio, a possibilidade de renovar o projeto pedagógico para que de 

fato esse ensino faça sentido, não se objetiva aqui afirmar a intenção de substituir 

linearmente o quadro e o giz pela lousa digital, ou o livro em papel pelo livro eletrônico, 

muito menos jogar tudo para o “alto” o que foi construído até o momento. A mudança é 

muito mais profunda e é preciso ser feita com cautela, talvez, por isso, seja mais difícil. 

Será uma mudança de conceito, primeiramente. 

 Oliveira (1992) ressalta que é preciso o docente avaliar em si mesmo o 

compromisso de uma constante busca de conhecimento como alimento para o crescimento 

pessoal e especialmente profissional. Ainda afirma que isso gera segurança e confiabilidade 

na realização do seu trabalho docente.  
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 Para complementar essa ideia, Cyssneiro (1998) mostra que é preciso o docente se 

sensibilizar a novas experiências e construir uma rotina estruturada, compreendendo isso 

implica em atitudes, estratégias e comportamento para favorecer uma melhor aceitação e 

desenvolvimento do educando. Pois, sem renovação profissional, o professor tende a 

assimilar as novas tecnologias a sua prática tradicional sem nenhuma mudança significativa 

para o aluno. 

 Considerando o ensino híbrido, não é diferente que o professor precisa repensar 

sobre as novas tecnologias que podem ser enriquecedor para gerar ideias, a fim de renovar a 

prática escolar e então ser enriquecedor para os estudantes, porém, essa jamais será uma 

construção simplificada. Todavia, impossível de ser feita por apenas uma pessoa, ou seja, 

toda a equipe escolar deve estar preparada e buscar informações sobre o ensino híbrido, 

bem como aplicá-lo a realidade, ou melhor, a contemporaneidade de cada auno. 

 Sabemos da importância das metodologias ativas de Acordo com Sousa (2014), faz-

se necessário a ruptura do ensino liberal e adotar métodos eficazes na prática docente, e as 

metodologias ativas é um caminho muito promissor, pois possui diversos recursos didáticos 

que auxiliam nessa prática.  

 Borges e Alencar (2014) também evidencia o uso das metodologias ativas de 

Aprendizagem, pois contribuem no processo de aprender que os professores utilizam na 

busca de conduzir a formação crítica de futuros profissionais nas mais diversas áreas. 

 Barbosa e Moura (2013), também resumem os princípios das ferramentas 

pedagógicas ativas, bem como: práticas de ensino que favoreçam o aluno nas atividades de 

ouvir, ver, perguntar, discutir, fazer e ensinar. Nessas atividades está-se no caminho da 

aprendizagem ativa.  

 Outro teórico que discute criticamente sobre essa metodologia é Pereira (2012), 

nessa perspectiva ele descreve que a MAA como todo processo de organização de 

aprendizagem, cuja centralidade do processo esteja, efetivamente, no estudante. 

Contrariando, assim, a exclusividade da ação intelectual do professor e a representação do 

livro didático como fontes exclusivas do saber na sala de aula. 

 Diante de todos os desafios que o docente passa Almeida et al. (2016) reconhece 

que o professor do século XXI é desafiado a acompanhar as transformações da sociedade e 

suas exigências. A instituição de ensino também faz parte desse processo, uma vez que ela 

é o principal local de formação e instrução educacional, essas mudanças tem um reflexo 

visível na escola como instituição encarregada de formar novos cidadãos.  



 
37 

 

 

 Assim, a busca por novas metodologias de ensino ganha espaço na sala de aula, 

especialmente para o ensino de Ciências e Biologia essa é uma demanda ainda mais 

urgente, em função da dificuldade de aproximação dos conteúdos teóricos apresentados em 

sala de aula com a vida cotidiana. 

 Nessa perspectiva, o docente necessita munir-se de ferramentas estratégicas e 

métodos alternativos que consigam atrair, estimular e inovar a forma de ensinar, pois em 

um contexto onde tudo é digital envolve tecnologias e possui um prazo de validade a 

utilização de metodologias ativas.  

 Assim, Pereira (2012) ressalta que utilizar as MAA (metodologias ativas de 

aprendizagem), pode favorecer a autonomia do educando, despertando a curiosidade, 

estimulando tomadas de decisões individuais e coletivas, advindos das atividades essenciais 

da prática social e em contexto do estudante. Dentre umas das MAA utilizadas está a 

problematização, que tem como objetivo instigar o estudante mediante problemas, pois 

assim ele tem a possibilidades de examinar, refletir, posicionar-se de forma crítica. 

 Além disso, sabe-se que ensinar requer todo um caminho a perseguir e, 

principalmente, quando se tratar de ensino híbrido. Libâneo (2013) reforça essa ideia 

afirmando que professor ao dirigir e estimular o processo de ensino em função da 

aprendizagem dos alunos deve utilizar ferramentas didáticas que auxiliam o processo de 

ensino, nesse caso, os métodos de ensino são uma excelente alternativa nessa prática 

educativa, ou seja, método é o caminho para atingir um objetivo, este por sua vez exige 

organização de uma sequência de ações para atingi-los.  

 Os métodos são meios adequados para realizar objetivos. Em outras palavras, o 

método decorre de uma concepção de sociedade, da natureza da atividade prática do 

humano no mundo, do processo de conhecimento e, particularmente, da compreensão da 

prática educativa numa determinada sociedade. A metodologia didática refere-se, então, ao 

conjunto de métodos e técnicas de ensino para a aprendizagem.  

 É válido salientar que, diversificar os métodos é crucial, Mary (2015) aborda com 

clareza fazendo essa diversificação ajuda a ampliar as alternativas de aprendizagem, como 

também expandir as possibilidades de que ela se realize, superando possíveis dificuldades 

dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a diversificação metodológica 

praticada na dinâmica das aulas alarga suas perspectivas, seu ritmo, sua motivação e seus 

encaminhamentos no sentido da aprendizagem. 

 Pode-se destacar a importância da construção do conhecimento para um ensino 

eficiente, pois um grande número de professores ainda se utilizam, única e exclusivamente, 
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da forma tradicional de ensinar, contudo se preocupa com a utilização do método científico, 

ou seja, fazer com que o aluno seja agente do processo e não meramente um expectador.  

 No entanto, a ruptura do ensino tradicional tem sido cada vez mais necessária e 

neste contexto as metodologias ativas ganham espaço e reconhecimento. Souza et al. 

(2014) mostra que a busca por novas metodologias de ensino vem ganhando cada vez mais 

espaço nas salas nas escolas e consequentemente nas salas de aula, no que tange o ensino 

de Ciências, Biologia e outras disciplinas também, em função da dificuldade de 

aproximação dos conceitos científicos à vida cotidiana, nessa perspectiva, as metodologias 

ativas valorizam a utilização de diversos recursos didáticos para o ensino. 

 Segundo Almeida et al (2016), o método ativo reflete também em uma 

aprendizagem baseada na problematização (ABP) o qual estimula no aluno a capacidade de 

aprender a aprender, para que gere trabalhos em grupo, melhoras ao ouvir outras opiniões, 

mesmo contrárias às suas e induz o aluno a assumir um papel ativo e responsável pelo seu 

aprendizado. 

 Em oposição aos processos de aprendizagem tradicionais e de recepção, a 

problematização está apoiada no passo a passo da aprendizagem por descoberta exatamente 

como o ensino híbrido propõe, além dos assuntos que são oferecidos em forma de 

problemas. 

 As relações devem ser descobertas e construídas, reorganizadas e adaptadas à 

estrutura cognitiva prévia do aluno para o processo de assimilação. Os trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos em grupo possibilitam resolver problemas, visam à construção 

de conhecimento e o desenvolvimento crítico dos alunos para que assim gere 

conhecimento. Dessa forma, a elaboração do problema necessita estar relacionado às 

vivencias dos discentes. É feita por um grupo de professores que devem elaborar situações 

que envolvam as experiências vividas dos discentes, o que serve de partida para novas 

aprendizagens.  

 O professor precisa saber lidar com as metodologias ativas para que, através da 

utilização dela, aconteçam bons proveitos, então, Pereira (2012) ressalta que os métodos e 

metodologias de ensino precisam ser bem traçados para que ocorram aulas mais 

interessantes e mais dinâmicas. Isso, em face de percepção de que o professor pode utilizar 

vários métodos para auxiliar e aprofundar o conhecimento dos estudantes através de 

conceitos facilitadores, que possam ajudar os discentes aprenderem de forma significativa, 

contribuindo decisivamente no processo de ensino-aprendizagem e na formação do sujeito 

ativo.  
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 Então Cordeiro & Oliveira (2015) complementam que a maior dificuldade, na 

maioria das vezes, se encontra justamente pelo fato de não acompanhar a realidade do 

aluno, e adaptar essa realidade ao momento em que se vive.  

 Dentre as possibilidades de desenvolvimentos de MAA’s existe a estratégia da 

problematização do Arco de Manguerez, da aprendizagem baseada em problemas (PBL), 

do círculo de cultura, da sala de aula invertida, ensino híbrido entre outros. Vale esclarecer 

que outros procedimentos também podem constituir MMA’s como: seminários; trabalho 

em grupo; relato crítico de experiência, mesas-redondas; plenárias; exposições dialogadas; 

debates temáticos; oficinas dramatizações; apresentação de filmes; aulas práticas, portfólio; 

dinâmicas pedagógicas; avaliação oral e dentre outros. 

 Segundo Pereira (2012) a metodologia ativa pode ser identificada por suas 

variações, entre elas se destacam os modelos didáticos ou técnicas de ensino chamadas de: 

Aprendizagem por Problemas; Estudo de Caso, Projetos de Integração e Técnica da 

problematização. Esses modelos propostos se constituem alternativas e possuem a 

capacidade de lançar novos horizontes no contexto educacional e possibilita uma possível 

reconstrução de práticas eficazes no contexto escolar.  

 O uso do lúdico, que se torna cada vez mais necessário no que diz respeito à 

aprendizagem de ciências e outras disciplinas, é uma estratégia diferenciada, atrai e 

fomenta nos educandos criatividade, aumentando o gosto pela investigação, permitindo aos 

mesmos um contato proximal com o ensino.  

 Nesse contexto, considera-se, como alternativa viável a utilização dos jogos 

didáticos. Pois, através dos jogos educativos, o docente oferece condições que possibilitem 

aos alunos compreender, especialmente os conteúdos teóricos, como também, a 

desenvolver várias habilidades e competências necessárias na construção do conhecimento.  

 Segundo Sousa (2014), com base em seus estudos sobre metodologias ativas, os 

resultados mostraram que as atividades práticas e aulas experimentais dão um melhor 

resultado no aprendizado e isto se deve ao fato dos alunos ter demonstrado maior interesse, 

além da curiosidade no mecanismo que inter-relacionam teoria e prática. 

 Paiva et al. (2016) mostram que a educação problematizadora ou libertadora sugere 

transformação do próprio processo de conhecer, nesse momento, insere-se a proposta da 

resolução de problemas como caminho para a construção do saber significativo. Nesse 

ínterim, o movimento de resolução de problemas exige a participação de professores e 

alunos de forma ativa durante todo o processo, cujo resultado final, é de fato, construído e 

aprendizagem mostra-se significativa para os sujeitos protagonistas da ação. 
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 Dessa forma, o docente deve propor ações que desafiem ou possibilitem o emprego 

das demais operações mentais para captação e assimilação do conteúdo, para isso organiza 

o processo de apreensão de tal maneira que as operações de pensamento sejam despertadas, 

praticadas, construídas e flexíveis para as necessárias rupturas. Por meio da mobilização, da 

construção e das sínteses, o estudante agrega sensações de vivência e de renovação. 

 É notório perceber que qualquer prática inadequada da metodologia ativa pode levar 

ao fracasso. Existem grandes números de docentes que trabalham através do 

espontaneísmo, ao invés disso é primordial que trabalhem com algo novo e que estimule o 

aluno nessa busca. Além disso, é necessário trabalhar com metodologias ativas para 

proporcionar que o aluno pense de forma diferente saindo de dentro de suas caixas de 

ensino. Assim, para ter bons resultados com ela é necessário se planejar e traça objetivos 

para que elas sejam positivas e consequentemente resulte em resultados de sucessos. Para 

José Moran (2015) as metodologias ativas precisam acompanhar os objetivos pretendidos 

para o discente desenvolver um ser proativo. 

 Toda metodologia ativa será centrada no estudante sendo visto como sujeito ativo 

do processo sendo fundamentais para uma pedagogia interativa, se alcançar bons resultados 

é necessário planejar bem a execução e não apenas usar elas como moda porque outras 

escolas estão usando.  

 O estudo de caso, por sua vez, é uma metodologia muito importante, sendo um 

estudo exploratório ele permite a manifestação de várias formas de conhecimento e 

desenvolve também a interpretação alternativa, favorecendo uma autonomia aos alunos em 

solucionar problemas de forma investigativa qualitativa. 

 Esse tipo de estudo tem função de interpretação da informação e métodos 

qualitativos e tendo vantagens para sua aplicação podendo ser ligada com as situações 

humanas e fazendo ligação com o contemporâneo da vida real, até mesmo porque se 

desenvolvem teorias através das teorias existentes na busca de explicar determinadas 

situações, para se explorar ou descrever algo e através dessas buscas de novos 

conhecimentos o aluno constrói sua aprendizagem significativa. 

 É notório saber que as metodologias ativas se enquadram a necessidade e realidade 

de cada aluno, essas mesmas metodologias ativas interferem na práxis docente e na relação 

entre professor e aluno. Mas é de extrema importância que o currículo esteja ligado com 

eles, como observamos no caso os alunos apenas fazem assimilação do conteúdo será que 

usar essa tendência tradicional funciona no século XXI, podemos dizer que não até porque 

os alunos de hoje precisam está construindo a sua aprendizagem de forma autônoma não 
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apenas ouvindo o professor, eles apresentam a necessidade em expor aquilo que ele já sabe 

e somar com o novo que o professor venha trazer. 

 Sendo assim, quando se fala em usar o ensino híbrido para ensinar, é preciso saber 

que com ele também precisa está a necessidade do professor em aprender, afinal, para 

professores de Biologia é de suma relevância está ativo no processo e entender que sempre 

surgirão coisas novas, e que o professor precisa estar ligado para acompanhar esse 

desenvolvimento. Em suma, somente com formação continuada será possível aplicar 

metodologias inovadoras como o ensino híbrido com qualidade e significado para os 

discentes. 

  

 

2.2.2 Como ensinar e aplicar Biologia na sala de aula  

 

 

 Sabe-se que ensinar Biologia é uma tarefa que requer estudos e planejamento, 

principalmente se esse ensino for através das aulas on-line, tendo em vista que a educação 

através das aulas remotas ganha um grande espaço nesses últimos tempos e é notório que o 

ensino on-line surge como uma modalidade de educação que pode possibilitar formas 

diferentes de ver o mundo, de ensinar e aprender. 

 Outrora, sabe-se da dificuldade que muitas escolas têm em relação ao uso das 

tecnologias. A realidade de algumas delas ainda é muito distante do que estamos 

vivenciando nos últimos anos, pois muitas não têm estrutura e acesso a essa nova realidade 

e isso acaba prejudicando os alunos que não têm esse acesso. Por outro lado, essa 

tecnologia vem beneficiando o acesso à informação a qualquer tempo ultrapassando as 

dificuldades impostas pelo espaço geográfico. 

 No entanto, é notória a complexidade e necessidade de planejar uma aula, 

principalmente quando se tratar do ensino de Biologia, e como esse planejamento pode ser 

uma ferramenta que irá contribuir para a formação de alunos mais participativos.  

 É importante entender o fato de que eles não sejam prejudicados mediante as 

transformações na sociedade, pelo contrário, que eles aprendam e consigam acompanhar e 

possam trabalhar no seu dia a dia, além de compreender a necessidade em utilizar novas 

metodologias de ensino para ajudar o professor a estabelecer novas direções, partindo de 

níveis de conhecimento que os alunos já dominam para chegar aos níveis que eles precisam 
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dominar, tendo em vista que alunos do século XXI precisam está com contato direto do 

conteúdo com sua realidade. 

 Portanto, a proposta aqui abordada é de inteira relevância para aulas de Biologia, 

mostra como se pode desenvolver um determinado tema para que o professor consiga 

realizar adaptações dessas aulas para os modelos de ensino híbrido, tendo como objetivo 

promover e desenvolver uma postura crítica, contribuindo assim para a formação dos 

discentes.  

 O professor de Ciências Biológica no atual século necessita desenvolver no 

educando valores práticos e relacionados aos conhecimentos utilitários. A BNCC destaca a 

importância do planejamento apontando que junto com o Projeto Político Pedagógico que 

precisa de muito planejamento para se produzir uma aula.  

 Os PNC´S destacam que o papel das Ciências Naturais é de colaborar para 

compreender o mundo e as transformações para que situe o homem como indivíduo 

participativo e parte integrante do universo, mas diante de todas as mudanças na sociedade 

e avanços tecnológicos. Um ponto que deve ser enfatizado para que se tenha um processo 

de ensino aprendizagem eficaz é como podemos trabalhar todas essas mudanças e avanços 

dentro das escolas, para que o aluno consiga relacionar o conteúdo a ser estudado com as 

constantes mudanças e por consequências possa desenvolver um senso crítico. 

 A educação serve para uma transmissão de ideologia e desse modo para uma 

transformação de uma sociedade, o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) vem 

abordar uma educação de qualidade, uma vez que se investe na educação profissional e na 

superior sendo que ambas são ligadas direta e indiretamente, isso envolve todos os pais, 

alunos, professore e gestores.  

 Deixa-se bem evidente que a educação sofreu diversas alterações algumas positivas 

e outras nem tanto, o ensino híbrido é uma modalidade positiva, afinal, estabelece o estimo 

a autonomia, curiosidade e o aprender a aprender.  

 Na Lei e Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB) não explicita quais sejam 

as condições favoráveis para os docentes realizarem de forma boa suas atividades 

educacionais e assim deixa esse ponto em segundo plano. O Plano Nacional da Educação 

(PNE) vem abordar a relação com a docência e a formação de professore de qualidade.  

 Com isso, na BNCC, o papel do professor é o de utilizar recursos tecnológicos para 

que ele possa se conectar e se comunicar diante das novas gerações e, a partir disso, gerar 

novas habilidades. Logo, ao contribuir para uma realidade educacional, ela vem deixar 
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claro também a necessidade dos professores atribuírem formação continuada para que desse 

modo consigam aperfeiçoamento nos seus saberes. 

 Para ensinar Biologia é necessário cuidado e sensibilidade, além de estabelecer 

sempre ligação do conteúdo com a realidade do aluno independente da temática a ser 

trabalhada. A autora Krasilchik (2005) destaca que a Biologia é uma disciplina de muita 

relevância, mas para que essa relevância aconteça é importante saber o que será ensinado e 

como será ensinado, então sabemos que para o ensino de Biologia é preciso um cuidado 

maior isso se dar pelo fato do científico.  

 De acordo com Vigotsky (2000), os conceitos científicos de Biologia jamais serão 

assimilados, nem decorados, nem memorizados, eles surgem e se constituem por meio de 

uma imensa tensão de toda a atividade do próprio pensamento. Segundo Almeida et al. 

(2016), o método ativo é fundamental para qualquer disciplina, principalmente biologia, 

isso reflete também em uma aprendizagem baseada na problematização (ABP) o qual 

estimula no aluno a capacidade de aprender a aprender, de trabalhar em equipe, de ouvir 

outras opiniões, mesmo contrárias às suas e induz o aluno a assumir um papel ativo e 

responsável pelo seu aprendizado. 

 Para aplicar um determinado conteúdo, mesmo que seja de forma on-line, é 

necessário estabelecer um contato direto com o aluno, em uma aula sobre divisão celular 

ela pode ser realizada através do o entendimento claro das estruturas que compõem o 

núcleo das células eucariontes como também o de muitos conceitos que também são 

pertinentes.  

 Então, o professor precisar colher o conhecimento prévio do aluno e conseguir 

estabelecer ligação com os seguintes passos. Sampaio (2000) ressalta que o importante 

quando se trata em aplicar esse conteúdo em sala de aula não é fazer o aluno apenas pensar 

nas respostas corretas que ele deve obter, mas dar-lhes a oportunidade de tornarem-se 

aprendizes ativos, engajando-os em atividades que possam desenvolver seu próprio 

conhecimento dos fenômenos considerando, portanto, o potencial dos modelos como 

estratégia de ensino relatada nos trabalhos lidos, amenizando, então, a dificuldade dos 

alunos e ajudando na aprendizagem dos processos da divisão celular.  

 É necessário elaborarmos uma sequência didática composta por uma série de 

atividades que sejam possíveis de realizar em casa, tendo em vista que o ensino híbrido 

acontece um período em casa e outro na escola, o docente podem esta criando jogos online 

a utilizando aplicativos para fazer relação com o conteúdo. 
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 Observa-se, então, uma prática realizada com massinha de modelar para que o aluno 

consiga fazer e entender como funciona a divisão celular, o docente pode estar aplicando os 

conceitos teóricos antes e passando para os alunos realizarem em casa.   

 

 

                                        Figura 2: Representa a divisão mitótica 

                                        Fonte: https://bityli.com/PMunP 

 

 É valido ressaltar que tanto o discente, quanto o docente precisam está envolvidos 

no processo de aprendizagem, então, Marques (2020) vem abordar como são importantes as 

experiências quando se aprende os conteúdos. São elas que vão facilitar o entendimento e 

conseguir aproximar com a vivência do aluno.  

 Diante dessa informação, para se trabalhar o conteúdo “vírus” para que o aluno 

entenda como funcionam as medidas de profiláticas, qual a diferença entre soro e vacina, o 

que de fato é vírus, identificar se são ou não seres vivos entre outro fatore relevante. Para 

Thiessen (2008) a interdisciplinaridade representa um movimento importante entre ensinar 

e aprender auxiliando diretamente no processo ensino-aprendizagem. 

 Para aplicar uma aula sobre vírus, o professor pode começar sua aula com um quiz 

para através dele conseguir identificar quais pontos sobre a temática o aluno conhece. Logo 

em seguida pode apresenta um texto disparador somando as perguntas feitas ao aluno, dessa 

forma o professor já consegue saber qual o nível que os alunos se encontram, assim eles 

podem estabelecer uma roda de conversa firmando o lado teórico do conteúdo.  

 As práticas para esse conteúdo podem acontecer de duas formas, o primeiro passo é 

mostrar para os alunos imagem de modelos de vírus e solicitar a criação de desenhos em 

cartolinas para expor essa criação para os demais os alunos, já a segunda é dividir a sala em 

grupos ou duplas para criação de maquete feita com matéria simples como isopor, tinta, 

cola. Observa-se abaixo imagem de sugestões.  

https://bityli.com/PMunP
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                   Figura 3: Imagem de modelo de vírus 

                   Fonte: https://bityli.com/k3WFS 

 

 

 

                                    Figura 4: Maquete feita de isopor, mostrando alguns vírus. 

                                    Fonte: https://bityli.com/0AQ2Q 

 

 

 Outra aula de Biologia que o professor pode aplicar de forma divertida e levando 

sentido para aprendizagem do aluno, seria uma aula sobre o sistema respiratório, então, 

para essa aula o professor pode mostrar reportagem de pessoas com problemas respiratórios 

e fazer ligação do conteúdo com a realidade do aluno, explicando como acontecem as 

doenças respiratórias e como os pulmões reagem a elas. 

 O professor pode estar realizando a exibição de vídeos de como ocorre o 

funcionamento do sistema respiratório e propor para os discentes o desenvolvimento de um 

modelo para explicar esse processo de respiração celular, feito uso de garrafa PET, 

canudos, bexigas e fita adesiva.     
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                             Figura 5: Ilustração de como fica a criação do pulmão de garrafa pet. 

                             Fonte: https://bityli.com/y8kvY 

 

 Portanto, é possível citar que ensinar Biologia requer criatividade e que o professor 

esteja sempre em formação continuada, para que, dessa forma, consiga acompanhar as 

novidades que vão surgindo, além da necessidade de pegar o conhecimento prévio do aluno 

e contextualizar para aproximar a realidade que ele se encontra.  

 Enfim, são através das práticas, desenhos, vídeos e maquetes que se instiga a 

criatividade do aluno para somar a aprendizagem e assim torná-la significativa, além do 

mais, o docente pode planejar e reformula qualquer prática dessas para realizar a aula de 

maneira que ela seja realizada de forma remota ou presencial. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

 Sabe-se que o ensino híbrido é a combinação da modalidade de ensino através do 

processo à distância e presencial, que apresenta como estratégia oferecer aos alunos o 

melhor dos dois universos, consequentemente, o presente trabalho possui como orientações 

metodológicas para alcance dos objetivos traçados, uma pesquisa de revisão bibliográfica e 

documental. 

 A presente análise foi estruturada sobre uma lógica discursiva de análise crítica e 

de percurso observatório sobre o objetivo de estudo proposto, dando suporte de como o 

professor pode aplicar os conteúdos de biologia de forma remota e, principalmente, 

inserindo esses conteúdos de biologia para serem aplicados através dos modelos do ensino 

híbrido.  

A revisão bibliográfica dá início com uma possível realização de um levantamento 

de materiais já publicados sobre a temática: ensino híbrido, para realizar a fundamentação 

consistente acerca da ação proposta. Com esse levantamento foi possível realizar e avalizar 

todo o percurso de como aplicar o ensino híbrido dentro da aprendizagem para conduzir a 

aplicar ao ensino de Ciências Biológicas.  

Nesse momento, foram selecionados critérios dos artigos, buscando artigos pontuais 

e explicativos sobre o máximo de informações sobre ensino híbrido e seus modelos de 

ensino, tendo, então, como grande embasamento o livro “Ensino Híbrido: Personalização e 

tecnologia da educação” dos organizadores Lilian Bacich, Adolfo Tanzi e Fernando de 

Mello. Para tanto, a pesquisa é de natureza básica e qualitativa.  

Sabemos que a pesquisa documental propõe produzir novos conhecimentos, criando 

novas formas de desenvolver conhecimento, diante da perspectiva de Gil (2010) a pesquisa 

documental estabelece uma importância pelo fato de obter maneiras indiretas através de 

livros, jornais e papéis oficiais, entre outros ajudando então a obter quantidade e qualidade 

nos dados mostrados, tendo a vantagem de possibilitar um contato com o passado para 

investigar os processos para obter resultados pontuais.  

A pesquisa de revisão bibliográfica é a base para sustentar qualquer pesquisa 

cientifica, possibilitando avanços no campo de pesquisa, ligando ao que se pretender 

conhecer e investigar, nesse caso, o termo o ensino híbrido. O autor Greenhalgh (1997) 

define esse tipo de pesquisa como sendo uma síntese de estudos primários que contêm 
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objetivos, matérias e métodos bem explicitados para então conseguir firmar um discurso 

crítico para o tema a ser abordado.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 

4.1 Propostas para Ensinar Biologia Através do Ensino Híbrido  

 

 

 O presente trabalho parte da discussão acerca do Ensino Híbrido e como funcionam 

suas características, orientando o docente a compreender sua funcionalidade e como aplicar 

esse ensino em sala de aula.  

 Dessa maneira, aqui serão propostas sugestões da aplicação de alguns conteúdos de 

Biologia para ser trabalhado em sala de aula, conforme o ensino híbrido, tendo base no 

quadro abaixo do livro Ensino Híbrido personalização e tecnologia na educação. Sabe-se 

que o modelo de rotação estabelece quatro submodelos, logo abaixo será apresentado 

quadros com sugestões de aula com modelos de rotação.  

 

 MODELO DE ROTAÇÃO POR ESTAÇÃO 

 

Disciplina: Biologia Série: 1º do ensino médio 

Modelo Híbrido: Rotação por Estação 

Objetivo: Reconhecer os tipos de tecido muscular, suas diferenças e pontos principais. 

Conteúdo: Tecido Muscular: Tipos de tecido muscular. 

O que pode ser feito para personalizar? Os alunos realizarão diversas atividades no seu 

tempo mesmo estando em grupos, em cada estação o professor pode disponibilizar vídeos, 

cartazes maquete, quadro mostrando a diferença de cada tecido, texto ilustrativos, e 

contextualização. A turma será divida em grupo, alguns estarão realizando uma 

determinada atividade de forma on-line e outros com o auxílio do professor, garantindo 

então que todos os grupos realizem essa rotação e passe em todas as atividades. 

Quadro 1: Sugestão de aula, modelo rotação por estação 

 Fonte: Adaptação de Bacich et al. (2015).  

 

 

 MODELO LABOLATÓRIO ROTACIONAL 
 

 

Disciplina: Biologia  Série: 1º ano do ensino médio  
 

Modelo Híbrido: Laboratório Rotacional  

Objetivo: Compreender a relação de como acontece o desenvolvimento embrionário 

humano 

Conteúdo: Desenvolvimento embrionário: relação entre os problemas na gravidez e a 
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formação do bebê. 

O que será feito para personalizar? A aula deve começar na sala de aula de forma 

tradicional, sendo expositiva dialogada, em seguida os alunos devem se levados para um 

laboratório ou sala de informática. O docente pode desenvolver essa aula da seguinte 

maneira: contextualizar o conteúdo em sala de aula, logo em seguida direcionar os 

próximos passos dos alunos se a escola tiver laboratório direcionar a turma para visualizar 

peças embrionárias, caso não exista laboratório encaminhar os alunos para pesquisar nos 

computadores essas peças embrionárias. Enquanto uma parte da turma esta fazendo sua 

pesquisa de forma autônoma, a outra parte realiza a aprendizagem sobre como ocorre os 

problemas na gravidez e a formação do bebê, então no final ocorre a trocas dos grupos 

para ambos terem acesso às duas formas de aprendizagem. No final, o professor pode 

solicitar um relatório das duas maneiras que os alunos estudaram e esse trabalho será feito 

de forma remota e através da plataforma que a escola estiver utilizando.  
Quadro 2: Sugestão de aula, modelo laboratório rotacional 

Fonte: Adaptação de Bacich et al, (2015).  

 

 É muito importante ressaltar que são apenas sugestões de aulas e que cada plano 

apresentado pode acontecer mudanças conforme a necessidade da turma. Pois, cada aula é 

dividia em dois momentos e depende da quantidade de minutos de cada aula que o 

professor venha aplicar. 

 Enquanto um grupo realiza uma determina tarefa os outros grupos se encontram 

fazendo outra, para que no final desse tempo aconteçam as trocas dos grupos e todos 

consigam passar por cada etapa. Vale pontuar, também, que os alunos recorrem à realização 

de tarefas virtuais e que não é preciso uma plataforma específica para conseguir coletar os 

dados dos alunos. 

 MODELO SALA DE AULA INVERTIDA 

 

Disciplina: Biologia Série: 2º do ensino médio  
 

Modelo Híbrido: Sala de Aula invertida  

Objetivo: Identificar quais as características relevantes do reino monera. 

Conteúdo: Reino Monera 

O que pode ser feito para personalizar? Os alunos começam a realizar sua 

aprendizagem em casa de forma on-line realizando pesquisa sobre a teoria do Reino 

Monera e sua característica relevante. Ao chegar á escola o professor pode estar 

realizando um debate para sanar possíveis dúvidas dos alunos e começa aplicar a 

atividade, podendo então solicitar o aluno a elaboração do mapa mental em seguida a 

realização dos desenhos com informações pertinentes das características ao lado, para que 

todos os desenhos sejam exposto na sala gerando debate pontual. 

Quadro 3: Sugestão de aula, modelo sala de aula invertida. 

 Fonte: Adaptação de Bacich et al, (2015).  
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 MODELO ROTAÇÃO INDIVIDUAL 
 

 

Disciplina: Biologia  Série: 3º do ensino médio  
 

Modelo Híbrido: Rotação individual  

Objetivo: Desenvolver individualmente a percepção sobre a cadeia alimenta e entender 

como funciona os decompositores. 

Conteúdo: Cadeia Alimentar: decompositores.  

O que pode ser feito para personalizar? Como a aprendizagem nesse modelo ocorre 

conforme o próprio ritmo do aluno e de forma individual, não julgando necessário o 

estudante passar por todas as estações, o docente pode elaborar um quiz para que, de 

maneira individual, o aluno realize a participação e logo em seguida ele esteja estimulado 

para criar uma cadeia alimentar. Ressaltando quais seriam os decompositores e para 

finalizar o aluno pode elaborar um texto explicando como ocorrer essa cadeia alimenta e 

ressaltar qual a importância do conteúdo.  

Quadro 4: Sugestão de aula, modelo rotação individual. 

 Fonte: Adaptação de Bacich et al, (2015). 

 

 Vale lembrar que não existe ordem específica para se aplicar os modelos de ensino 

híbrido, então o professor pode usar as metodologias de forma integrada, utilizando uma 

atividade de um modelo e outra de outro modelo.  

 Nessa perspectiva, o progresso de cada aluno será acompanhado diariamente pelo 

docente que verifica o trabalho e propõe novas atividades. Diante disso, o professor 

necessita estar preparado. Mosé (2013) deixa claro que para essa mudança acontecer é 

preciso o professor estar convencido que o lugar dele como docente aconteceu mudanças, 

assim como o perfil do aluno também, ou seja, o aluno começa a ganhar espaço e 

autonomia na sua aprendizagem junto com a ajudar dos espaços virtuais.  

 Assim, aquelas aulas de memorizar se encontram cada vez menos utilizadas pelo 

fato de não se enquadrar no perfil do aluno. O autor ainda aborda que o primeiro passo para 

se aplicar ensino híbrido é justamente entender que aluno e professor vão ganhar papéis 

diferentes, o professor começa a ser orientar e o aluno começa a buscar sua própria 

aprendizagem.  

A seguir apresenta-se mais um modelo de ensino híbrido, sendo ele um modelo 

disruptivo, apresentando então uma alteração no padrão: 

 MODELO FLEX 

 

Disciplina: Biologia  Série: 3º ano do ensino médio 
 

Modelo Híbrido: Flex  
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Objetivo: Compreender a evolução, fazendo a diferenciação sobre o Lamarckismo e 

Darwinismo. 

Conteúdo: Evolução: as primeiras teorias. 

O que pode ser feito para personalizar? Tendo ênfase no ensino on-line, o aluno leva 

sua aprendizagem conforme o seu tempo e o professor fica à disposição da aprendizagem 

do aluno. Então, essa aula pode ser dividida em duas partes: o professor pode propor para 

o discente elaborar uma pesquisa com alunos de outra turma sobre Lamarckismo e 

Darwinismo, fornecendo-lhes a oportunidade de observar o plano de estudo por meio de 

uma plataforma on-line. 

Quadro 5: Sugestão de aula, modelo Flex. 

 Fonte: Adaptação de Bacich et al. (2015). 

 

 

 MODELO Á LA CARTE 

 

Disciplina: Biologia  Série: 1º ano ensino médio  
 

Modelo Híbrido: Á la Carte  

Objetivo: Obter conhecimento das vitaminas hidrossolúveis e lipossolúveis. 

Conteúdo: Vitaminas: hidrossolúveis e lipossolúveis  

O que pode ser feito para personalizar?  É Sabido que uma parte da aula acontece 

inteiramente on-line podendo, então, acontecer no lugar mais adequado, sendo assim 

personalizada. O docente pode solicitar ao aluno a criação de tabelas comparativas sobre 

as vitaminas e informar porque elas são hidrossolúveis ou lipossolúveis, logo o professor 

terá como orientar cada aluno nessa construção, tendo em vista que o aluno só comparece 

na escola uma vez por semana. 

Quadro 6: Sugestão de aula, modelo á la carte. 

 Fonte: Adaptação de Bacich et al. (2015). 

 

 

 MODELO VIRTUAL ENRIQUECIDO 

 

Disciplina: Biologia  Série: 3º ano ensino médio 
 

Modelo Híbrido: Virtual Enriquecido  

Objetivo: Conhecer os ciclos bioquímicos.  

Conteúdo: Ciclo Bioquímico: carbono, oxigênio, água, nitrogênio, cálcio e fósforo. 

O que pode ser feito para personalizar? Nesse modelo o aluno poderá trabalhar em 

espaços diferentes, já que a aprendizagem acontece de forma remota e presencial, então o 

professor pode estabelecer atividades para cada ciclo bioquímico, como questionários, 

leituras, resumos de como acontece os ciclos e tabela fazendo comparação entre eles, esse 

modelo é considerado disruptivo pelo fato que foge do modelo tradicional de ensinar 

estabelecido com organização da escola básica no Brasil.  

Quadro 7: Sugestão de aula, modelo virtual enriquecido. 

Fonte: Adaptação de Bacich et al. (2015) 
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 Conforme o livro “Ensino Híbrido personalização e tecnologia na educação” dos 

autores Bacich et al. (2015), o docente pode dividir os alunos conforme as necessidade da 

turma, evidenciando que, para o professor trabalhar qualquer modelo de ensino híbrido com 

uma turma usando 45 minutos de aula, é preciso informar aos alunos todos os passos que 

serão utilizados, permitindo que a sala de aula seja organizada de diferentes formas e que  

cada grupo trabalhe de uma forma e no seu ritmo tornando-se interessante para o aluno e 

eficaz para o docente.  

 Conforme a mudança de espaço for acontecendo, o professor pode usar o 

cronômetro para controlar e realizar a troca entre as estações que os alunos estão 

realizando, diante dessa passagem nas estações depende de como será os objetivos das 

aulas, verificando se será necessário ou não a passagem por todas elas. 

 O ensino híbrido acontece de duas formas: podendo ser através do on-line e também 

na forma presencial, uma vez que o uso on-line para educação acaba sendo algo novo, mas 

que vem ganhando um forte espaço. Então, os autores Bacich & Moran (2018) vêm abordar 

justamente essas questões que a cultura digital vem aderindo na educação e gerando 

benefícios aos alunos pelo fato de ultrapassar os muros da escola.   

 É notório perceber que toda metodologia ativa que aproxima o aluno da realidade 

dele o possibilita ser um protagonista da sua própria aprendizagem, gerando uma vontade 

de aprender e de conduzir essa aprendizagem. Desta forma, agregar as tecnologias a esse 

ensino deixa cada vez mais rica a aprendizagem significativa do aluno, afinal, os discentes 

de hoje precisam ter contato com as tecnologias, porque é o mundo em que eles vivem. 

 Porém, Moran (2017) mostra que as tecnologias sozinhas jamais conseguem gerar 

conhecimento ou realizar competências digitais nos estudantes, o ator afirma que é 

fundamental a combinação de metodologias ativas, tecnologias e ensino híbrido e, dessa 

forma, conseguirá resultar em sucesso.   

 Quando se fala em currículos para ensino híbrido, é necessária a discussão entre 

inter e transdisciplinares, ajudando a aproximar do modelo que está contido na BNCC para 

os conteúdos do ensino médio, porque eles estão baseados em tornar o aluno ligado com a 

sua realidade.  

 Consoante, Valente (2015) destaca que se aproximar da realidade do aluno é 

fundamental pelo fato de no ensino híbrido a responsabilidade de aprender é do aluno. E 

esse passa a assumir a maior postura sendo ela participativa, tornando-o aluno protagonista, 

logo após começa a produzir e conduzir suas próprias atividades. O aluno passa a ser o 

mediador, se tornando ativo e para a aprendizagem de Biologia é necessário o aluno 
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questionar, pesquisar e buscar formas para aprender os conteúdos com o auxílio do 

professor. 

 Constata-se que a educação passou por diversas mudanças e que o ensino requer a 

presença das tecnologias para que consiga estabelecer uma conexão com a atual realidade 

dos alunos, tendo em vista que eles hoje têm as tecnologias em suas mãos. Segundo Scheid 

et al. (2009), a escola precisa de um profissional investigador e que queira lidar com 

situações desconhecidas, quer dizer, consiga acompanhar os avanços tecnológicos e para 

isso é preciso uma formação continuada para quando surgir desafios não se sinta atrasado, 

aprimorando o suporte às tecnologias da informação e da comunicação.   

 Diante dessa informação Barros afirma que:  

 

 
Na atualidade, sobretudo nos últimos 15 anos e em decorrência da popularização 

da Internet, há uma dinâmica e tal conexão intencional é procurada entre a 

humanidade que torna o mundo efetivamente globalizado, para além de qualquer 

intenção política ou econômica, mas de um modo espontâneo e veloz. E, na 

mesma potência de liberdade que este panorama nos oferece, apresenta-se a 

insegurança coletiva. São bastantes informações, mas muitas vezes, não 

contextualizadas; o espaço e o tempo estão tão expandidos pela virtualidade que 

tais noções precisam ser reavaliadas (BARROS, 2010, p. 2). 

 

 

 É de referir que, para usar novas metodologias ativas, bem como o ensino híbrido e 

as novas tecnologias, é preciso um perfil novo tanto do professor como do aluno, pelo 

simples fato que o educando deve levar o aluno a compreender primeiro o processo e assim 

ajudá-lo a tomar decisões, para isso o sistema educacional precisa estar aberto a mudanças 

e também flexível.  

 Cabero (1996) aborda que o sistema educacional precisa estabelecer essa 

flexibilidade sobre as informações para que cada vez mais sejam compartilhadas com os 

alunos. As tecnologias na escola ajudam a direcionar o espaço em sala de aula conseguindo 

aplicar á possibilidade de busca fora da sala de aula à ajuda para construir essa 

aprendizagem. 

 Para ensinar Biologia é preciso utilizar novas metas e realizar diversas atividades 

diferentes na busca de conseguir deixar o conteúdo mais simples, logo, é preciso que as 

tecnologias estejam presentes no ensino de Biologia, principalmente com alunos do ensino 

médio que estão conectados a todo tempo, sendo que elas auxiliam em diversas pesquisas 

dos alunos de modo rápido e prático. 

 Porém, o professor precisa orientar o aluno sobre quais são os melhores locais para 

realizar essa pesquisa. Baggio (2000) afirma que como as tecnologias estão presentes em 
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todos os contextos sociais. É indispensável que ela se encontre na escola, igualmente a 

escola precisa utilizá-las de forma eficaz, assim, favorecerá a aprendizagem dos alunos. 

 O ensino híbrido permite que as tecnologias sejam ferramentas para o ensino de 

Biologia, auxiliando o aluno a obter autonomia para conseguir controlar sua aprendizagem, 

da mesma maneira que possibilita o professor ser um transmissor do conteúdo e que garante 

condições para ele ocupar a posição de mediador de seus alunos.  

 Destarte, nessa vertente atende ás metodologias ativas ao mostrar que os alunos 

devem desenvolver autonomia tendo uma postura ativa no processo. Prensky (2010) aborda 

que a tecnologia não é obrigatória em sala de aula, porém ela é um fator que complementa a 

aprendizagem e ajuda nos avanços do ensino. Seu uso proporciona um novo suporte para o 

ensino de Biologia, ajudando a realizar aulas expositivas e permitindo os discentes assumir 

o controle de sua aprendizagem diante de cada estação proposta pelo ensino híbrido. 

 Constata-se que Biologia é uma disciplina que, na maioria das vezes, não desperta 

interesse nos alunos pelo fato de apresentar nomenclaturas complexas, exigindo que o 

professor junto com o ensino híbrido trabalhe possibilidades de ensinar, utilizando 

estratégias que facilite o entendimento do discente.  

 Souza (2007) aponta que, para que o aluno demonstre um interesse maior, é preciso 

usar métodos diferentes que chamem sua atenção em prol de conhecer o novo e que 

aprendam conforme forem realizando suas atividades e práticas possibilitando uma 

aprendizagem significativa. Com recursos diferentes é possível tornar as aulas de Biologia 

mais dinâmicas, permitindo que os alunos compreendam melhor os conteúdos e que, de 

forma interativa e dialogada, possam desenvolver sua criatividade, sua coordenação, suas 

habilidades, dentre outras. 

 Portanto, Brasil (2006) afirma que trabalhar com jogos didáticos, práticas, 

maquetes, tabelas comparativas, laboratório, internet e etc., oferecem estímulos de 

desenvolvimento espontâneo e criativo aos alunos, permitindo que o docente aumente seus 

conhecimentos de técnicas ativas de conhecimento para desenvolver capacidade de ajudar 

na comunicação e expressão.  

 Por fim, apresentam-se novas maneiras lúdicas direcionadas para o aluno conseguir 

aprender Biologia e fazer ligação com a sua realidade, e, principalmente, conseguir 

aprender conforme o seu ritmo, fazendo o aluno relacionar os conteúdos escolares levando 

a ele uma apropriação ainda maior dos conhecimentos envolvidos. 

 

 



 
56 

 

 

4.2 A Importância do Currículo para Aplicar o Ensino Híbrido  

 

 

 Destaca-se que o currículo é de extrema importância para se aplicar a qualquer 

metodologia de ensino e com o ensino híbrido não é diferente, afinal, o currículo tem como 

objetivo atender às necessidades dos alunos e ao Projeto Político-Pedagógico da escola. Ele 

é muito importante no processo de aprendizado, pois serve como guia para o trabalho dos 

educadores.  

 O currículo inclui tudo o que será ensinado, não apenas a teoria, mas também os 

aspectos humanos e sociais que apresentam comportamento e valores que os discentes 

aprendem em cada aula, ferramenta essa que consegue ligar a escola, cultura e sociedade, 

são importantes acompanhar as mudanças da sociedade e encaixar nele coisas novas. 

 A partir dos conhecimentos obrigatórios e específicos do currículo são necessárias 

propostas pedagógicas que trabalhem de forma clara com os alunos fazendo uma atribuição 

de conteúdo de maneiras simplificada. Silva (1999) fomenta a importância do currículo 

para qualquer área e, principalmente, no ensino de Biologia aplicando ao ensino híbrido. 

Isso, pelo fato das transformações que acontecem no aluno sobre os valores traçados no 

currículo com a intenção de construir conhecimento, poder, verdade sobre a aprendizagem 

dos alunos.  

 Pode-se dizer que o currículo é o coração da escola, afinal, é com intermédio dele 

que as coisas acontecem nesse ambiente, nele contém todos os esforços pedagógicos. Sabe-

se que o papel do educando no processo curricular é fundamental existindo uma 

necessidade em construir currículos que se materialize nas escolas e principalmente nas 

salas de aula. 

 Stoer e Cortesão (1999) abordam que para elaborar um currículo que aproxime da 

cultura do aluno é preciso uma postura por parte da comunidade escolar. O autor ainda 

afirma que o professor precisa valorizar o cultural, estabelecendo uma igualdade nas 

atividades pedagógicas que venha a promover.  

 No entanto, para aplicar o ensino híbrido é preciso planejamento, traçar metas e 

objetivos de aprendizagem para cada aluno, dessa forma o Parâmetro Curricular Nacional e 

os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino médio têm como proposta proporcionar 

e valorizar o pensamento crítico e estimular a mudança em sala de aula.  

 Porém, a mudança proposta por esses documentos mostra uma transformação maior 

nos conteúdos. A Base Nacional Comum Curricular aborda que o conteúdo é essencial e 
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deve ser ensinado em cada componente curricular, entretanto, trata também de quais as 

competências que os alunos devem desenvolver durante a construção dos conhecimentos 

curriculares (BNCC, 2017).  

 Diante de tanta inovação surge um modo novo de encarar a educação e os projetos 

escolares, onde a instituição deve ser capaz de promover uma formação crítica e humana, 

considerando uma característica objetiva para buscar o desenvolvimento pessoal, fazendo 

ligação com o social. Todavia, Luckesi (2011) reconhece os currículos escolares e seus 

componentes como mediadores dentro do processo de desenvolvimento e constituição dos 

estudantes como pessoa e cidadão. 

 Em contra partida, Godotti (2000) afirma que são muitos os obstáculos e limites a 

ser enfrentados pela escola, e que ela precisa desenvolver informações de todas as etapas de 

planejamento escolar, para enfrentar tais dificuldades. Para isso, é necessário saber ser 

crítico envolver a comunidade escolar interna e externa, além de ser válido lembrar que se 

necessita de planejamento, também, como será realizado a elaboração do PPP. 

 Ladislau (2007) acredita que a educação de qualidade é através do local, ou seja, 

aproximando da realidade e desenvolvendo o local, a necessidade de formar pessoas que 

tomem iniciativas no entorno para depois pensar nos demais, pois pensar na sua localidade 

e serem capazes de transformá-la.  

 Por outro lado, a educação não pode se limitar apenas naquele local, todos os alunos 

devem passar a conhecer os problemas mais relevantes e assim a escola passa a ser 

articuladora entre os desenvolvimentos locais e os conhecimentos correspondentes. Deve-se 

aprimorar o conhecimento da realidade local para desse modo gerar uma educação de 

qualidade. Assim como se pode perceber no caso, solucionando os problemas locais através 

da aproximação da realidade social aproxima-se da educação de qualidade social. 

 Diante dessas perspectivas, o currículo para ser democrático e deve estar visando 

sempre à humanização, então a autora Lima (2007) relata que humanização é:  

 

 
Um processo pelo qual todo o ser humano passa para se apropriar das formas 

humanas de comunicação, para adquiri e desenvolver os sistemas simbólicos para 

aprender a utilizar os instrumentos culturais necessários para as práticas 

cotidianas (LIMA, 2007). 

   

 

 A autora aborda como o currículo é fundamental para aplicar qualquer metodologia 

ativa, pelo fato de que a elaboração do projeto político pedagógico auxilia a direcionar as 

dimensões curriculares, mas também que neste documento está traçado todos os objetivos e 
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a forma que se devem avaliar os alunos, além promover a aprendizagem escolar paralela a 

outras vivências. 

 De acordo com Vygostsky (2000) o ser humano precisa passar por períodos de 

desenvolvimento, sendo que todo esse período é marcado por grandes transformações 

biológicas e culturais. Dentro dessas perspectivas, as vivências escolares ajudam no 

desenvolvimento humano, afinal, a vida coletiva dos alunos, todas as práticas e trabalhos 

em grupos envolvem diversas culturas. O autor ressalta a importância do currículo escolar 

ao realizar atividades que ajude nas potencialidades humanas tais como; imaginação, 

percepção, funções simbólicas, registros. 

 Sobre o currículo, Lima (2007) adverte que o currículo deve conter todos os 

conteúdos da área de conhecimento e todas as atividades e práticas que os alunos precisam, 

além de estabelecer relação interdisciplinar das áreas do conhecimento, sendo, então, 

realizada a construção do currículo pensando nas experiências internas e externas e na 

interação biológica e cultura.  

 Para aplicar Biologia através do ensino híbrido é fundamental traçar todos os 

objetivos para que cada um deles esteja presente nas estações, desenvolvendo o melhor do 

conteúdo e os pontos principais para os alunos conseguirem aprender o conteúdo necessário 

fazendo uma ligação com a sua própria realidade e melhor usando a autonomia para 

aprender conforme o seu próprio ritmo.  

 O autor Neto (2009) faz uma ressalva que o ambiente social escolar é rico em 

múltiplos rituais e práticas, tornando uma relação desafiadora que contribui para formação 

do sujeito dentro da convivência social. Conclui-se que as dimensões do currículo escolar 

para uma educação em tempo integral devem possuir características próprias, elaboradas de 

forma coletiva, reconhecendo as manifestações culturais e a diversidade social, garantindo 

a inclusão de todos.  

 Destarte, é notório perceber que para aplicar a metodologia do ensino híbrido é 

preciso planejamento. Deve-se, primeiramente, conhecer essa metodologia ativa e entender 

como ela funciona, para em seguida o professor estabelecer uma formação continuada, 

porque é através dela que se consegue acompanhar as novas metodologias que vão 

surgindo.  

 Portanto, é nesse viés que se consegue levar a tecnologia para sala de aula, onde 

somente será compreendido que o aluno é autônomo e o centro do processo ensino-

aprendizagem. Para isso é fundamental planejar cada meta e objetivo, além de realizar a 

ligação do currículo com a cultura e sociedade, a fim de tornar o ensino híbrido e ser 
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aplicado nas aulas de Biologia com eficiência, ligando todo o conteúdo com a realidade do 

aluno e conseguir trazer a vontade do discente em aprender Biologia com métodos e 

ferramentas novas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

A sociedade do século XXI é centrada e ligada o tempo inteiro nas tecnologias, 

fazendo com que todas as suas tarefas diárias apresentem uma ligação direta com ela. Dessa 

forma, seria muito difícil conseguir ensinar sem utilizar essas tecnologias, dada sua 

importância de usá-la em sala de aula para aproximar o aluno da sua realidade e fazendo o 

uso de algo que a grande maioria dos discentes domina. 

Apesar disso, a tecnologia sozinha não pode realizar o trabalho de uma educação de 

qualidade, elas precisam da ajuda de um docente preparado para conduzir nos melhores 

caminhos. Entende-se que para aplicar qualquer prática inovadora é importante que o 

docente estabeleça uma formação continuada, somente através dela consegue-se 

acompanhar os avanços da sociedade e quando surgir novas metodologias de ensino, o 

professor deve se sentir preparado para da os primeiros passos, com o intuito de aplicar um 

ensino de qualidade, gerando uma aprendizagem significativa para seus alunos. 

O ensino híbrido, sendo uma prática inovadora e uma metodologia ativa, faz com 

que o aluno busque a sua própria aprendizagem, combinando a aprendizagem presencial e 

remota, permitindo o aluno estudar on-line ou em sala de aula interagindo com o professor 

e colegas.   

Visando, pois, a funcionalidade e o desenvolvimento da autonomia dos discentes 

para que consigam trabalhar em grupos compartilhando conhecimento através das 

tecnologias digitais, o ensino híbrido e a tecnologia são aliadas no processo ensino-

aprendizagem, apresentando, então, alguns modelos: rotação por estação que têm como 

tópicos rotação por estação, laboratório rotacional e sala de aula invertida; na rotação 

individual apresenta também o modelo flex, modelo a lá carte; e modelo virtual 

enriquecido, certo de que através desse ensino possibilita o aluno estar no centro do ensino 

mostrando que cada pessoa tem o melhor a mostrar e se aproveitado compartilhando e 

aprendendo.  

Essa discussão compreende como as metodologias ativas apresentam como 

principal a vantagem desenvolver no aluno um lado profissional e autônomo. Mas para isso 

é preciso é que o docente estabeleça liberdade e autonomia, para que os estudantes 

desenvolvam suas habilidades e percepção sobre o mundo ao seu redor, aumentando o 

interesse do aluno pelos conteúdos realizando, gerando uma aquisição lúdica e eficiente, 
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melhorando, pois, a capacidade para que consiga resolver problemas por meios de projetos 

colaborativos.  

A aplicação de aula de Biologia através do ensino híbrido gera essa aproximação da 

realidade dos alunos com os conteúdos estabelecendo junto com a estação fases da 

aprendizagem de forma clara e objetiva. Para a aplicação de aulas de Biologia é importante 

o uso do currículo escolar tendo em vista que ele propende atender as necessidades dos 

alunos junto com o Projeto Político Pedagógico da escola, servindo de guia para o trabalho 

dos educadores. Dessa maneira, é importante reconstruir o que é imposto pelo sistema 

enquanto protótipo de uma educação de qualidade.  

Portanto, o presente trabalho aqui descrito buscou atender a todas essas questões 

mostrando como o professor de Biologia deve se orientar na busca de construir uma 

aprendizagem significativa para os discentes, tendo em vista que para biologia a 

aprendizagem se torna difícil pelo fato das nomenclaturas existente e pela fata de 

aproximação da realidade do aluno nas atividades escola, distanciando então da autonomia 

de conduzi seu próprio caminho.  

Enfim, o ensino híbrido contribui para mudança de rotina dos estudos, criando uma 

autonomia dos alunos para sua própria aprendizagem que aproxima a realidade social 

personalizando o ensino, além de ajudar ao discente a estudar no seu ritmo aprendendo 

conforme a sua necessidade.  
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